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S E N H O R .

O  T er sido incumbido em nome de V . A , R. 
da criacaô do novo corpo de Gravadores do A r ­
co do Cego, cujo numero no breve período d ’ 
hum  armo chegou a v in te  e quatro, me fe z  conhe­
cer que sahiaõ das A ulas de Desenho , estabe- 
lecidas pelo Augusto A v ô  de A . , que Santa  
memória h a ja , unicam ente com alguma prática 
de copiar, mas nenhum a dos princípios, em  
que esta se deveria estabelecer, menos da no­
ticia histórica dos herôes , que se fizem ô  céle­
bres nesta sublime profissão , naò só para se 
anim arem  com calor a im ita llos, mas também  
para chegarem a occupar hum  dia no templo 
da imm ortalidade hum. assento a par dos mais 
sublimes Mestres. A ssim  debaixo da protecção 
de V . A . R. vemos ir no seu encalço a Freitas, 
Costa , Silva  , E lo i, f^ianna  , e outros , ten­
do somente por Mestres o seu gen io , e ta ­
lento

P or este m otivo , SE N H O R  para que fo s ­
se omnimoda a m inha obediencia às Soberanas 
intenções de A .  JR. me resolvi a traduzir ,

* a  e



efazer traduzir, e imprimir tudo , quanto ie tem  
escripto -i este respeito , deixando dos meus po~ 
bres adidacticos a escolha das doutrinas, que 
de vem seguir, dos modelos ̂  que deixem, imir 
tar.

Pobres , S E N H O R , chamo ; porque , sem  
outra despeza mais que a do seu jo rn a l , pro­
curai , no seio de sua própria pátria  , fazerem - 
se illustres na sua profissaô, ao contrario pois 
dos que 'viajaõ, a fim  de aprenderem  , que aaxe- 
sados com o gosto daquelle le ite , que fòrfi dos 
seus lares os alimentou  , nunca lhe perdem  ■ o 
amor, e fic a õ , esquecidos da sua artet sendo gra* 
vosos ao Estado. O E xam e dará a prova,

He com o maior respeito

D e V ., A . R .

H um ilde, Vassàllo

Fr. Josè- M óriano Vellòso.
w



P R E F A C A Õ*

D O  T R A D U C T O R  F R A N C E Z .

O  T a l e n t o  superior que Lairesse mos­
trou em todas as partes da Pintura , e as 
bellezas admiraveis de tcdos os generos, 
que caracterisaõ a maior parte de seos 
cl)efe£-d’()bras, faráõ eternamente precio­
so o conhecimento dos j)rincipios da arte 
que tinha adoptado para s i , e os proces­
sos , que empregou para a elevar a hum 
sublime gráo cie perfeição ; o que fez 
dizer a hum homem de genio e de gos­
to , cujo juizo naò póde ser equivoco, que 
» o grande livro aos Pintores de L.càres- 
» se , de tanto soccorro aos aprendizes , lhe 
f> mereceo o titulo de Eemíeitor das artes 
» que seus trabalhos illustraraó » (1 ) pelo 
que esta obra foi traduzida em muitas lín­
guas , e obteve o seu author o reconheci-" 
m ento, e elogios de todos cs artistas, e
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( i ) Gessner , Carta sobre a Paisagem.



de todos os verdadeiros conhecedores que 
souberaô aprecialla»

Com effeito ninguém talvez profun­
dou melhor , que Lairesse todas as par­
tes da pintura; ninguém a juntou liuma 
theoría mais bella e mais sublime á prin­
cípios melhores e mais solidos; e ninguém , 
ao menos , desenvolveo, a meu ver, a hum 
modo mais luminoso , nem mais sincera­
mente os segredos de sua arte. Alguns 
pintores r na verdade , indicáraô o que era 
preciso fazer-se , porém nenhum, como o 
nosso author , ensinou o como.

Nascido com huma paixaò incompre- 
hensivel pela pintura , dotado d’hum gé­
nio ao mesmo tempo profundo, e poéti­
co , como tambem d’hum espirito agrada- 
vel e nutrido pela leitura dos melhores 
authores clássicos , e d’hum conhecimen­
to siugular da historia e da fabula, Lai­
resse inventava com admiravel facilidade; 
e sem possuir a mesma correcção de de­
senfio que Ponssin, mereceo igualmente 
ser comparado á este celebre artista ( 1) , 
tanto por seu grande modo de compor , 
como por sua attençaõ escrupulosa em 
observar as regras da historia, e o costu­

me

(i)  Doo se llie o nome de Poussin Hollandez  ̂ titulo. tle 
qual se fez quasi sempre digno*.



me dos povos antigos. Suas composições 
saô iicá6, embellesadas de tudo, quanto 
permitte o objecto, sem que nisso haja na­
da supérfluo ou imitil. AM se descobre 
ao primeiro golpe de vista as piincipaes 
figuras distinctas de todas as outras , que 
uaó saô mais que accessosrias : E cada fi­
gura tem ar e acçaõ próprias a ‘caTacteri- 
sar a paixaó actual de sua alma ; de sorte 
que reconheceo sem equivoco * o D eos, 
ou Heróe que elle representou.

Conheceo muito bem- tanto a anima- 
çaõ e expressaõ que resultaõ do meio ca­
minho da acçaõ, que indica naõ somente 
o que tem precedido , como o que deve 
seguir do movimento que faz a figura. Sá­
bio , engenhoso , e claro em sua allegoria, 
as fez mui bellas e nobres. Tractou a ar- 
chilectura como grande mestre , e homem * 
que tinha continuamente debaixo dos o- 
lhos os monumentos de Athenas e de Ro­
ma. A perspectiva linear lhe era familiar, 
e via-se pelas suas pinturas, á que ponto 
possuio a magica da perspectiva aeria è 
visual , sobre a qual dá idéas novas em 
seus escriptos. O lançado de seus jwnos» 
sempre feliz , era no gosto dos grandes 
mestres da Italia. Os apanhados saó sim­
ples , largos, amplos, e provaõ que elleí

A 2 co-



conhecia o effeito do peso especifico dos 
estofos , como também sua rigidez, ou sua 
flexibilidade natural. A liçao da sua obra 
nos fará conhecer tambem os princípios 
que prescrito se tinha sobre o colorido ; 
princípios que se achao confirmados pelos 
toques firmes, e delicados de seu pincel, 
como pela belleza e veracidade de sua 
côi\ Era igualmente liabil em representar 
todas as qualidades de metaes, e de már­
mores , e sobre tudo era taô excellente em 
pintar o baixo relevo de mármore branco, 
de maneira , que chegava a enganar a vis* 
ta mais perspicaz, como se póde conven­
cer por alguns fragmentos deste genero 
que existem em Amsterdão : talento que 
deve sem duvida ao estudo particular , que 
tinha feito da natureza e da qualidade das 
eores, como da vantagem que hnm pin­
cel hfíbil pode tirar. Em huma palavra y 
naò ha alguma parte da arte r sobre que 
elle naô tivesse adquirido conhecimentos 
profundos por longas meditações e huma 
ma practica ardente e continuada ; estes 
conhecimentos , torno a dizer r elle os 
eommunicou , e expoz com huma clarezat 
e especie de bondade , que fazem igual­
mente honra á seu espirito e á seu cora- 
caô.

Naô



y

Naõ he pois sem algum fundamento f 
a meu*ver, que nos lisongeamos que se 
verá com gosto apparecer a traducçaô, que 
o desejo de ser util me fez dar , do gran­
de Livro dos Pintores de Lairesse, taô 
digno, em quanto a m im , de se achar 
entre as máos dos novos artistas, e dos que 
se abrasaô do desejo de levar a sua arte á 
maior perfeição ; e esta mesma vista de u- 
tilidade he , a que me determinou á naô 
perverter a ordem, que o author deu a sua 
obra , nem o m odo, com que exprime as 
suas idéas , as quais nos limitamos a dar 
com fidelidade e clareza. A unica liberda­
de, que nos permittimos, foi ommittir mui­
tas comparações, muitas vezes longas e 
sempre inúteis á arte, que o author naô 
aventurou sem duvida , se naô com a vista 
de procurar algum alivio ao espirito de 
seu leitor. Talvez se desejaria que nós li- 
vessemos igualmente ommittido alguns es­
boços , que Lairesse traça dos quadros ̂  que 
emprega para fazer comprehender me­
lhor seus principios; porém nos persua­
dimos queda extensão, que estas direcções 
daõ á obra, e a inutilidade , de que pode­
rão parecer á huma certa classe de leito- 
tores, achar-se-ba naõ menos, depois de 
hum exame reflectido, proprios para fa­
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zer conhecer a sabedoria cio author, e o
modo engenhoso e simples , com que faz 
inculcar seus preceitos em todas as partes 
da arte , jDondo-os por assim dizer, em 
obra nestes quadros. Pensamos pois que 
era necessário conservallos todos precisa» 
mente , conformando-nos ao axioma de 
Plataô, que Lairesse cita em sua prefa- 
çaô : » Que naô deve haver pejo de dizer 
» duas vezes a mesma cousa , sendo dita 
» com acerto. » Nós pusemos no princi-* 
cipio do Grande Livro dos Pintores, os 
princípios do desenho do mesmo author, 
de quem tinha apparecido huma traducçaô 
á muito tempo , e que naô temos feito se- 
naô rever sobre a segunda edioaô Hollan- 
deza , de sorte que apparecia por addic- 
çaõ de duas lições , e algumas passagens 
que se naô encontrão na primeira. JLan- 
oemos agora hum golpe de vista sobre a 
vida do nosso artista.

Gera rd de Lairesse, nascido em Lie- 
ge em 1640 , era íilho de Keinier de Lai- 
resse , bom pintor 110 serviço do Princi- 
pe de Liege , para o qual trabalhava com 
Bartholet, cujo estilio era mais agrada- 
vel e a còr mais macia ; 110 mais eraô í- 
graaes em merecimento (1 ) .

Pa-
(v)- Poder-se-ha apreciar o talento de Btriliolet pelo ar-



Parece incerto , se o pai de Lairesse, 
011 Bai^holet tivesse sido seu primeiro 
mestre; porém he de crer que aprovei­
tasse 110 principio as lições de ambos, e que

ÍDeío tempo adiante os estudos de Bartho- 
et na antiguidade, e nas minas de Roma, 

seu compendio das melhores estampas 
de Pousin, e de Pedro-Teste acabassem 
de formar o gosto e o estillo do manceba 
Lairesse , que consultou mais que tudo 
muito bem as gravuras de Teste , coma 
se póde ver em seus primeiros desenhos.

Depois destes primeiros estudos , Lai­
resse deixou sua patria , onde o animavaõ 
pouco, e se passou para Utrech ; porém 
liaõ se achou mais felis , pois se vio redu­
zido , pelo ultimo recurso, a pintar para- 
ventos , e bandeiras ; quando hum de seus 
vizinhos o aconselhou o enviar duas de 
suas Obras a Vilemburg famoso merca­
dor de quadros em Amsterdão, que sou­
be com effeito apreciar o seu talento , e  
que obrigado pelas instancias de Joaô 
Van Peé, e de Gribber, que entaô era o  
seu pintor , se transportou no mesma

dia

Teba ta mento do ProFeta Elias , qne representou no Zimbório* 
aos Carmelitas (tascflcos em Paris ; per hum  a ador«çaô do» 
Jneis que se vê na Sacristia dos grandes Agostinhos , « po* 
num beilo tecto m-s jardins reaes Tliuileries»
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dia para Utrecli a buscar Lairesse, para lhe 
trabalhar em Amsterdão. Na manháa se­
guinte a sua chegada a esta Cidade Laires- 
resse subio a officina de Vilemburg, onde 
foi o theatro, em que se lhe apresentou 
lium panno, lapis , e huma palheta. De­
pois de estar por algum tempo immovel, 
e mudo diante do cavalete, puxou o nosso 
artista debaixo de seu capote huma rebe- 
ca , a qual tocou , e depois debuxou a pas­
sagem do Menino Jesus em o presepio ; 
depois disso tornou a tomar a rebeca e to­
cou , pegou de novo em os pincéis e aca­
bou ao primeiro talhe, em duas horas , a 
cabeça do Menino, da Virgem, de S. Jo- 
se , e do Boi, d’hum modo taô bello, que 
encheo d’admiraçaõ á todos os especta­
dores pela facilidade e craca de sua obra.

Lairesse íez 110 espaço de cious mezes 
grande numero de quadros para Yilem- 
burg , que os vendeo bem caros, o que 
deu reputa çaô ao nosso artista , que se a- 
proveitou disto, para os vender como seus 
proprios, e tirar hum partido mais vanta­
joso de seu talento.

Seria penoso escrever-se , e crer-se tu­
do , quanto foi capaz de executar em hum 
tempo taô breve ; porque , além de muitos 
grandes tectos , que pintou , encheu os

quar-



quartos e gabinetes com seus quadros ; 
aeixou^tambem liuma prodigiosa quanti­
dade de desenhos a lapis, e aguarellados; 
sem fallar em suas gravuras a agua forte , 
que Visscher compillou em huma obra 
completa in fo lio  , cuja maior parte de 
objectos saõ da maõ de Lairesse; de sorte 
que , se naô tivesse sido taó grande pintor, 
seria celebre por suas gravuras, que saô 
trabalhadas d’hum modo grande , espirituo­
so , agradavel, e facil. Hum exemplo de sua 
grande facilidade tornará verosimil tudo, 
o que acabamos de dizer. Apostou pintar 
em hum dia , sobre hum grande panno, 
Apollo , e as Musas no Parnaso , e o conse- 
guio a íinal. Pretende-se, de mais a mais , 
c[ue Apollo fosse hum retrato semelhante 
a Bartholomeo Abba, seu amigo , que o 
veio ver ao meio dia.

Em 1690, na idade de 5o annos, foi 
Laii ■esse tocado da cegueira , o que se 
attribue á huma grande applicaeaó da gra­
vura á agua forte , e á candèa , como o d í 
a entender elle mesmo. Porém á pesar 
desta de.fgraça conservou sempre hum 
fundo d’alegria, como se veiá pela leitu­
ra de suas obras; e ainda que tivesse muitas 
vezes» momentos de tristeza , buscava des- 
truiíla, tomando a flauta, ou a rebeca , que

B to-



tocava muito bem ; e unia á musica hum 
gosto decidido pela poesia, que cultivou 
tambem com algum sucesso ; o que deu 
occasiaò a hum poeta Hollandez, de di­
zer a seu respeito.

« Elle pinta em poesia , e descreve na 
» pintura.»

Porém o que sobre tudo o consolou , foi 
o amor , que lhe restou , a huma arte, que 
elle tinha adorado, e sobre a qual se satis­
fazia em conversar com seus amigos, aos 
quaes designava hum dia na semana, para 
virem ouvillo ; de modo que era , na ex­
pressão do tradiictor Alemaá dos seus Prin­
cípios de Desenho , o centro d’hum circu­
lo d’artistas , aos quaes communicava suas 
luzes* E quando se despediaó traçava com 
greda sobre hum grande panno. suas idéas, 
que fazia copiar por hum de seus filhos, 
e que a sociedade das artes de A msterdaô 
fez depois imprimir debaixo da revisaô 
do mesmo Lairesse.

Depois de ter assim completa a sua 
util carreira, morreo Lairesse de idade de 
71 amios em Amsterdão , e foi enterrado 
pela sociedade das artes desta Cidade a 
28 de Julho de 1711 ; naô tendo , de que 
se censurrasse , senaõ da grandissima pro­
pensão para o amor e prazerque produ-



ziraõ a desgraça de sua mocidade , e que 
o deixaraó sem recurso, quando a priva- 
çaô de sua vista naô lhe permittio mais 
restabelecer sua fortuna.

He espantoso que M. Descamps pre-; 
tenda, que se naô possa accrescentar nada 
aos elogios que Lairesse deu ás produc- 
cões de Glauber, de quem Lairesse naô 
disse huma so palavra em sua obra ; porém 
h e , sem duvida, mais de admirar, que 
o nosso artista guardasse este profundo 
silencio a respeito de hum am igo, que se 
hospedava com e lle , que presidia ás confe­
rencias académicas, que se fazia em sua 
casa , cujas encantadoras paisagens elle 
encheu, á muito 
elegantes.

Lairecse tinha tres irmãos , Ernesto 
que era o mais velho, Jacques, e Joaô 
seus irmãos menores. Ernesto se distin- 
guio felizmente pela pintura de todos as 
qualidades de animaes , de que compoz 
em tempera hum grosso compendio, no 
principio do qual estava o seu retrato, e 
que elle vendeo ao Principe de Liege. que 
o enviou á sua custa a Ptoma. Morreo em 
Bonna, de idade de 4° annos.

Jacques que era irmaô o posterior do 
nosso artista , excedia em pintar flores, e

B 2 oc-
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occupou-se tambem de figuras em pedra , 
ou camafeus , porém com menos felici­
dade.
§J||\Foaô, o mais moço dos irmãos , applt- 
cou-se , como Ernesto, a pintar animaes ; 
porém naô teve o mesmo talento que elle.

Deixou Lairesse tres filhos , dos quaes 
o mais velho, chamado Andréapplicou- 
se ao negocio e commercio , e morreo nas 
índias , os outros dous, Abraham, e Joaô , 
exercitáraõ a pintura igualmente, como 
seu tio Jacques,. de quem se fallou com 
elogio.

Naô daremos aqui o catalogo dos qua­
dros conhecidos de Lairesse ; porém dire­
mos taô somente alguma cousa das gran­
des obras deste artista, que naô saô sujei­
tas a mudar de lugar.

Ve-se em Liege , na Igreja de Santa 
Ursula , a penitencia de Santo Agostinho r 
e seu Baptismo; saô dous grandes qua­
dros.

O Martirio de Santa Ursula, na Igre­
ja deste nome , em Aix-la-chapelle.

O salaô do Castello de Soesdyk , em 
Hollanda.

O antigo theatro de Amsterdão, que 
se queimou a alguns annos, era tambem 
obra delle-



HoiibraKen deu , nas Vidas dos 
Pintores Hollandezes , huma ampla des- 
cripçaô das obras em baixo relevo, que 
Lairesse fez , para adornar a casa de M. de 
Flines , em Amsterdão f e que bastariaô

Í)ara immortalisar o nosso artista pelo bel- 
o genio , grande conhecimento , e rique­

za da composição allegorica, que alli se 
encontra.





f R E F A C Ç A Õ
D O  A U T H O R .

I ^ a r e c e r a ’ sem dúvida singular, que hum ho­
mem cego ouse publicar huma o b ra , escri­
ta por si mesmo sobre huma arte taõ difficil, 
como he a pintura , e se pensará que elle te­
ria algum poderoso motivo, que o determi­
nasse a huma igual empreza ; no que se naõ en­
ganai áõ. O amor, que sempre tive á minha arte , 
e o desejo de ser util aos novos artistas , me em* 
penharaõ a tomar este trabalho; tanto mais por­
que os escritores , que aié ao presente tractaraõ 
da pintura , se entregarão antes em tecer hum 
pomposo elogio desta ar t e,  e dos que a pratica- 
r a ò , do que em traçar os princípios solidos par* 
adquirilla , e para Icvaila aográo de perfeição , a 
que póde chegar. De outra p u t e ,  o desgraordo 
estado , a que me vejo reduzido, me tem violen­
tado a buscar meios de occupar utilmente ornem 
espirito. 'Tenho pois lugar cfe esperar qualquer 
indulgência sobre apouca ordem e m ethodo ,que 
reinaõ nesta obra , que tenho composto por frag* 
mentos , occupando me ja de huma parte , e ja 
da outra, segundo me permitte a situíiçaõ de mi­
nha alma , e sem que tivesse sonhado no princi­
pio publicar as idéas, que longas meditações, e 
huma práticà de muitos amios me fizeiuõ nascer

&y.



sobre huma a r t e , que tem formado o encanto dá 
minha vida. Porém movido depois pelas solicita­
ções dos meus amigos , que faziaó gosto d« 
vir conversar comigo sobre os principios, que 
eu me tinhà formado, compuz hum corpo d’o- 
bra , na esperança de que pudessem servir d a l ­
gum soccorro f.os discipulos. Esta empreza era 
difllcil sem duvida , e merecia muita circumspec- 
çnõ da minha parte ; tanto mais que eu me recor­
dava sem cessar dos trabalhos que tenho tido em 
execuulln , d’hum modo digno d ’a r te , e que sa­
tisfaça por mim mesmo as idéas, que meu espi* 
rito tinha concebido.

Com tudo o gosto de satisfazer á pergunta dos 
pintores dos Paizes Baixos, que muitas vezes me 
íizeraõ a honra de tomar por juiz em suas ques­
tões sobre a a r te , ainda que naô fosse digno , 
me fez vencer todo o tem or, e toda a difficul­
dade. Naô se pense por fim, que pretendo que 
as regras, que proponho , bastem para conduzir ao 
artista á perfeição; eu naô as dou , peio contra­
rio , senaõ como simples ensayos proprios para 
recordar suas idéas ; da mesma sorte que eu me 
lembro que huma mnssa de neve , e hum carvad 
de fogo me tem feito ver muitas vezes cousas, 
que certamente nnõ existem nem em huma, nem 
em ou tra , e que sei bem que o menor indicio 
basta algumas vezes, á hum espirito bem organi­
zado , para fazer rápidos progressos, como nos 
ensina a historia da vida de muitos celebres ar­
tistas.

Se tenho dilatado mais sobre hurnas partes, 
do que outras , he por que huinas me parecem me­
recer mais attençaõ, ou exigir serem mais bem 
discutidas, por càusa das difficuldades, que offe- 
recem ; e que , quando se me Jeraõ as prpvas pa­
ra ,a impressão, desta obra , açh.ei. çjije jiaòj.tjnha

ex-



explicado assás claramente as minhas idéas , e 
que por conseguinte era necessário desenvclvel- 
las melhçr , conformando-me ao sentimento de 
Plataõ : Non eniin tcedet bis dicere , quod benc 
dicitur.

Com facilidade se perceberá que , estabelecen­
do os meus princípios sobre a p in tura , tenho 
proposto fazer conhecer a sua utilidade; que de­
pois produzi as provas dos defeitos, que resultaõ 
de naõ os observar, e que , ao mesmo tem po , in­
diquei os meios de os remediar ; para que por 
este methodo se aprenda a conhecer as bellezas 
da arte , e seus recursos , como também o erro 
daquelles, que pretendem submettella a idéas ar­
bitrarias. Talvez se me accusará de prescrever 
regras , que naõ tenho eu mesmo observado em 
minhas obras ; eu me convencerei bellamente 
desta verdade. Porém he necessário contem­
plar-se, que , no estado da cegueira , em que me 
acho actualmente , a minha memória he melhor 
e o meu espirito mais tranquillo e mais reflecti* 
d o ;  e que,  por conseguinte, posso ajuizar mais 
saâmente do bem das cousas, do que no tem po, 
em que o goso da vista permittia entregar-me 
com ardor á prática da minha arte.

Se se encontrar que algumas estampas desta 
obra naõ tem toda a perfeição que se deseja , 
posso segurar que este defeito, que he assás or­
dinário , naõ se me deve attribuir ; porque tenho 
procurado , quanto estava da minha parte , que 
fossem bem executadas. He preciso tainbem , que 
eu anticipe ao leitor que as duas estampas , que 
servem de representar as proporções do corpo do 
homem , e da mulher , foraõ absolutamente mal 
reduzidas pelo gravador. Quanto aos erros e fal­
tas, que podem ter escapàdo em o texto , naõ pos-, 
so culpai* absolutamente senaõ a mim mesmo.

G PRIN-





p r i n c í p i o s  d o  d e s e n h o  ,

ou.

M E T H O D O  B R E V E  E F A C I L  

PARA APRENDER ESTA ARTE EM FOUCO TEMPO.

Tjiduertença necessaria para intettigencia 
deste Tractado.

ODO o mundo conhece , que hum toucado 
agradavel ajuda ao enfeite d’huma bella fiziono- 
mia , e que hum estillo corrente tem grandes en­
cantos para fazer gostar d ’hum escriio. Com tu­
do naô lie a minha intençaõ empregar aqui ter- 
snos exquisitos , nem fallar destes successos ex­
traordinários, taõ conhecidos dos historiadores , 
para representar diffusamente, aos que amaõ o 
desenho, a excellencia , a utilidade, e o poder 
desta arte. Naô tenho em vista senaõ a instruc- 
çaò dos meus leitores , por ser o unico alvo , que 
eu me proponho. Eis-aqui , o que tem causado 
aincertesa, em que á muito tempo tenho persisti­
do sobre a forma , que daria á esta obra , para 
poder ser util e agradavel ao leitor ; e para po­
der elle mesmo tirar o maior fructo possivel. Pen­
sei dever seguir o exemplo dos mais habeis es* 
critores do nosso seculo , que tractaraõ taõ dig­
namente o mesmo objecto , ainda que deixassem 
no esquecimento certas cousas muito uteis; po­
rém naô deve isto causar admiraçaõ ; porque es­
ta arte he taõ vasta, que naô se podeiia jamais
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possuílla com perfeição, nem tambem fazer conce* 
ber toda sua a extensaõ. Pareceria talvez estranho 
que , convencido desta, ve rd ad e ten h a  eu mesmo 
ousado expor-me á igual empreza. Porém , anima­
do sempre pelo espirito da pintura , julguei cjue 
q mais seguro, meio de repellir meus desgostos 
no estado infeliz da cegueira, era qúe me acho*, 
era executar o melhor, que me foste possível,, e 
conforme o fraco alcance de meu espirito, o 
plano, que tinha traçad.Q quando gosava ainda 
da vista. Naõ he que me naõ recorde o ter já 
havído-’muitos escritores, que tvactaraõa mesma 
matéria , servindo unicamente para isso de ter­
mos differentes , ainda que a fundo naõ tenhàò 
feito mais do que copiai'em-se huns dos outros; 
o que sem duvida me embaraçaria dar á luz este 
T ractado, senaõesperasse apresentar alguma cou­
sa de novo. Apézar disto naõ duvido que muita 
gente me achará culpado daquillo mesmo , qu® 
reprehendo nos outros; poréin me consolarei fa­
cilmente ; porque o ceo me tem feito a graça de 
esforçar-me para vencer os maiores trabalhos. A 
perda só da minha vista parecia formar hum suf- 
nciente obstáculo , e roubar-me toda a esperan­
ça de chegar ao fim de meu designio; porém , 
penetrado das bellezas da minha arte , vou ten­
tar o impossível, e encarregar-me de fazer meus 
conhecimentos uteis, aos que a amaô. He tam­
bem preciso que eu dé as graças a Deos , de que 
tocado de meu triste estado , elle tem illumina- 
do os olhos do meu entendimento , fortificado 
minha memória, e conduzido minha maô. Po­
rém , quando se lembrassem de criticar-me , ou 
por causa da simplicidade de meu estillo , ou de 
algumas pequenas individuações, em as quaas jul­
guei dever entrar , e que se trate a minha obra 
por fogo de criança , nada me embaraçaráõ, cora

tan-



tanto que este jogo, todo pueril, como lhes pa^ 
rece , seja util áquelles , á quem se destina. 
De mais cksso, penso que hum modo simples de 
se enuncio r produzirá mais effeito do que hum 
estillo florido, que seria aqui inutil , e nenhuma 
impressão faria sobre o espirito da mocidade. 
Naõ he pois como orador, o que ja disse , 
que me mostro ao Publico ; porém como hum 
homem, que, encantado de sua ar te,  a t em tra­
çado sobre o panno d'lium modo claro e intelli- 
givel para todo o mundo , e de donde meu filho 
á tem trasladada para consagrnlla á todos, os que 
amaõ o desenho. Ainda que eu naõ dè aqui se- 
naõ os primeiros princípios , para uso da moci­
dade , naõ ha algueni, a quem este livro naõ pos­
sa servir de grande utilidade , para chegar ao co­
nhecimento de todas as bellas artes ; taes , como 
a pintura , architectura, gravura r escultura , a- 
grimensura, e tc .,  que se naõ podem aprender se- 
naò com o lapis na maõ. Além disso, fiz annexar 
aqui estampas com todas as figuras necessarias, 
para ajudar a mocidade aproveitasse melhor das 
minhas idéas , e naõ tenho deixado passar cousa 
alguma, a este respeito, de tudo quanto lhe po­
de ser util. Só a inveja pois he que póde achar 
aqui alguma cousa que criticar ; porém ella se 
tem feito conhecer á tanto tempo , que eu naõ 
receio os seus attaques. Eu me lisougeo mesmo 
que seus tractos os mais vivos se enfraqueceraô 
contra o escudo , que lhes opponho, quero dizer, 
a minha insensibilidade. Denuiis , se meus leito­
res querem tomar o trabalho de correr com at- 
tençaõ, e do principio ao fim , este pequeno es­
crito, eu naõ duvido que achem nelle muito mais, 
do que naõ parecia prometter-lhes no principio. 
Em fim, se este tractado lhes agradí.r, eu me 
confessarei obrigado a dar-lhes logo outro para o 
adiantamento da pintura*
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MEIO BREVE E FACIL PARA APRENDER ESTA ARTE 
PELOS ELEMENTOS DE GEOMETRIA.

D o  mesmo modo que o alphabeto ou conheci- 
meuto das letras serve de introducçaõ á gramma- 
tica , tambem a geometria he o primeiro passo , 
que nos conduz ao desenho , ao qual senaó pode 
chegar bem sem ella , bem como a outra qual­
quer arte ou a outra qualquer sciencia. Com ef- 
feito he pela geometria , e por meio dos traços ou 
das linhas , que nos aprendemos a conhecer a 
longitude e latitude dos corpos ; o que he recto 
ou curvo, o que he horisontal, perpendicular 
ou obliquo; o que he redondo, ovni, quadrado, 
hexágono , octogono , arqueado , concavo, ou con­
vexo ; em huma palavra todas as figuras e todas 
as formas imaginaveis. E como naô existe algum 
corpo, que naó tenha alguma destas formas, he 
necessário começarmos por instruir nisto aos ra­
pazes , que querem npplicar-se ao desenho, e in* 
da mesmo empregallos n isso , até que estejaô 
bem penetrados. Se eu tivesse muitos filhos , naô 
quereria que algum delles se applicasse a huma 
arte , ou sciencia, menos que soubesse bem le r ,
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e escrever; quereria tambem, se eu pudesse,
que aprendessem hum pouco de latim ; e paré- 
rece-me que na ida4 e de dez ou doze annos, 
teriaõ conhecimento bastante para atpplicar-se 
entaõ á qualquer arte ou sciencia. Eu ponho de 
mais dez annos para amadurecer o espirito, e 
dar voo ao genio , o que nos conduz a vinte e 
dous anrros. Inda accrescento mais dez prya re­
gular ôscolher o genero de vida, íjue se quer 
seguir; o que faz trinta e dous. Tomemos outros 
dez annos , para chegara perfeição , ou na theo- 
ria , ou na prática, o que completa quai*enta e 
dous annos. Desta idade até aos c incoenta , é 
dahi por diante , se lá se chegar, he o tempo 
proprio para adquirir hum grande nome, e con* 
spliaar a sua fortuna.

Assim he que eu divido a vida de hum pin­
tor. Com tudo o Ceo dispõem á sua vontade : huna 
avançaô mais na carreira , e outros proseguem 
mais tardos ; ainda que de outra sorte o trabalha 
he inútil, quando falta o genio: absc/ue ingenio , 
labor inutilis. Em fim , a experiencia nos ensina’ 
que o meio mais seguro de ter successo feliz 
no desenho , he sujeitar-se á elle debaixo de 
hum habil m estre; applicando-se á elle com cui­
dado , e constancia ; o que , em todas as scien- 
cias, he o melhor meio de se tornarem facei» 
as cousas mais difficeis.

LI-
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P A ra dar ahum alum no sólido fundamen* 
to da Arte do Desenho , e conduzillo ao que 
nella ha de mais particularidade, deve o mes­
tre romper pelo trabalho de começar pelos prin­
cípios mais simples , e presistir nisso, até qúe 
ell es fiquem bem impressos na memória do m e­
nino; porque sem isso he impossivel faça 
algum progresso , bem longe de chegar á per­
feição.

Os primeiros elementos do Desenho con­
sistem pois em frzer diversos traços , ou linhas 
difít rentemente lançadas ; isto he o que se pó- 
de oiliar como o alfabeto da geometria.

Exemplo«

Expomos aqui no principio aos olhos dos 
alumnos hum ponto notado naEst. I . ,  Fig. 1. ; 
depois huina linha perpendicular 2 ; duas linhas 
obliquas 5 ; huma linha horizontal 4» duas li­
nhas curvas 5 ; e huma linha mixta 6 .

Os alumnos devem comecar , formando;> 7
se huma idéa exífeta de todas estas linhas ; o 
que Lhes naô será difficil; porque vem todos os 
dias.a figura em os objectos, que .se  apresen- 
taõ á seus olhos.

Porém , como naó he preciso que se li- 
yiittem á 1 l.eoria desta ar t e,  e devaõ forcejar, 
para adquirir a prática ; o mesmo mestre pótle 
traçar: ejstas linhas sobre huma pedra , e ensi­
nar-lhes á imitallas com hum ponteiro. Nenhu­
ma duvida ha, que elles aproveitariaõ, depois do 
ensino de tres ou quatro dias ; porém , faltan-
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do-lhes ainda, alguma cousa á-este r-eépeito, se*
rá facil r.o mestre mostrar-lhes, de que modo 
devem pegar no lapis ou no ponteiro , e como 
o devem ter, para formar estes traços de hum 
modo elegante, e desembaraçado. Porque, acos­
tumando-se discipulos no principio á lium má» 
methodo , se faz mais difficil corregillos fio de­
pois, do que fazellos tomar hum bom no princi­
pio. Feito i s to , póde o mestre passar a nova» 
Lições, e a novos exemplos.

O m estre , que tiver dous aprendizes, qua- 
si de hum mesmo tem po , poderá desde já co~ 
nhec er, por esta primeira Licaõ , taò simples, 
como parece , a differença do talento, e do gé­
nio de h u m,  e do outro; porque muitas vezes: 
arcontece que , oque brilhava mais noCollegio, 
desempenha menos aqui. Hum , mais dese-mba- 
raçado que seu camarada, formará de repente 
seus traços com huma maõ expedita; em quan­
to o outro,, mais timido traçará os seus com 
huma maõ indecisa e tremula, e , por conse­
guinte, os deitará a perder. Esta differença de- 
ve , em geral, ser attribuida á differente edu- 
caçaò , que se dá aos meninos. Por isso he ne­
cessário acostumallos desde logo á npplicarem- 
se á seus exercícios com toda a attençaó pos­
sível ; recordando-se do preceito d'Horaeio (Liv. 
II. Epist. 2.) .* Que hum  vaso conserva m uito  
tempo o cheiro do primeiro liquor, ijue se lhe iw± 
fund io .

Por outra parte o  mestre , que tem pru­
dência , deve observar attentamente o hum or,  
e inclínaçaõ de seus discípulos, para conduzil- 
los todos a seu alvo, indaque sejaõ de hum ca­
racter differente. Deve saber tambem, de que 
modo precisa portar-se, para instruir a mocida­
de com successo,: e accommodar-se á  inclinai 
ead- do genio». D e-



Deve-.se evitar tudo , quanto pôde fazer 
qualqueV obstáculo ao adiantamento dos discí­
pulos , e ter  em yistíi hum meio proporcional 
entre o relaxamento e a grande severidade > ain­
da ^ue a dogura he sempre o meio tnais segu­
ro. Boas palavras e modos honestos fazem infi­
nitamente mnis impressão sobre a mocidade do 
que huma violenta reprehensáõ , que he mais 
própria para o que tem a palmatória , do que 
para quem tem a palheta, e o pincel, que de- 
veni ser manejados voluntariamente, e com prâ* 
zer. Além disso , hum mestre naô deve já mais 
deixar-se impacientar, quando tambem elle he 
obrigado a voltar mais de huiha vez sobre a mes­
ma cousa; sobre tudo , quando vé , que seus dis­
cípulos fazem o mais que podem , para com» 
prehender suas lições, e polias em prática.

He cei to que os princípios saô sempre mais 
custosos ao mestre ; porém recebe hum preço 
mais suave , quando vé que o discipulo fafc 
constantemente novos progressos , « promette 
.distinguir-se algum dia. He preciso pois que se- 
naõ enfade de repetir muitas vezes a mesma cou­
sa , porque a memória , e concepção da moci­
dade saô fracas , e delicadas , e a brevidade , 
sei vindo-me para isto do provérbio Latino : 
Br evitas mcmoriae arnica,, lhes he de grande 
soccorro.

D
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H,.E deste modo , que nós coifemos adian­
te de tudo, o que póde ajudar aos alunmos ; e 
que bem longe de suffocar este nobre ardor, 
que se vé luzir de mais a mais na mocidade,. 
nos empregamos a conservalo ; porque muitas 
rezes acontece que bellos genios venhaõ a per­
der-se pela severidade, com que se trataõ. Híi 
outros muitos , aos quaes he inútil ter recebi­
do dà natureza hum genio proprio para a pin­
tu ra , porque, pela ignorancia, dos que os ins­
truem , elies o emprega o mal,  em vez.de que,, 
se tivessem hábeis- mestres t; teriaõ sem duvidá. 
perfeitamente sido felices.

Naõ se deve pois já mnis forçar á Imm ra*- 
paz a aplicar-se á huma arte-, para a qual nnõ 
se sente com propensão ; porque tudo , o que 
se faz por constrangimento, excita o desgosto; 
Bem se póde ensaiar, na verdade , sua inclina*- 
çaõ a este respeito ; porém , corno hum bom 
cavallo naõ tem necessidade de espora , dá 
mesma sorte o genio do discipulo nnõ deve sof- 
fier alguma violência. Cumpre pelo attnictivo 
do agrado estimular o natural, que dé mnis dis­
so naõ quer ser opprimido. A arte da-pintura , 
s-obre tudo, requer ,. desde os primeiros prin­
cípios,. ainda que pareça desagradavel, iium 
modo livre ; por isso he necessário ensinalía , 
p«ra assim a ize r , folgando. Naõ he necessário 
nbracar muitas cousas d'huma vez , nem accu- 
inulaV tudo junto,, para evitar a confusaõ. Pro- 
segue-se com segurança , quando se marcha a 
pequenos-passos , em quanto correndo searris- 
Ga a. tropeçar, e tambem cahir , e naõ poder

por



por muito tempo levantar-se. Para este effeita, 
depois de ter ensinado a tirar huma linha recta , 
obliquai transversal, curva ou mixta £ no quç
o i  alumnos procuraô muitas vezes excederem- 
se buns a outros * áinda sem conhecer n utili* 
d ad e ) \ hiremos pouco e potico mais adiante 
( embora pareça pueril este methodo ) introdu­
zindo nos- em su&conducta j e fazendo-lhes ver, 
porque fcabaõ de aprender esta primeira liçaõ , 
a necessidade que ha de a saber bem.

He preciso pois examinar com cuidado se 
estas linhas sc.ò r como devem ser; para louvar 
€tó discípulos do que tiverem feito bem , mos* 
trando Jhes com doçura as faltas, que poderiaô 
ter commettido , e indic«indo*lhes o meio de 
corrigir. Este methodo faz- mais impressaõ so­
bre os que com eçaõ, do que os discursos mais 
estudados; posque he preciso que façaõ entaõ 
mais uso de seus olhos do que de s«u espirito. 
Isto os anima a seguir,o exemplo de. seu mes> 
tre e a imitalio. Eiles se exercitaraõ depois por 
si mesmos á tirar estas linhas , e a disputar en­
tre si a queui as traçará d’huin modo que se 
ehegue mais ao originil.

A segunda Liçaõ, que damos á nossos dis­
cípulos, parece deiirir se primeira , e naõ pa- 
lece de maior consequencia. Eis-aqui.

E xem plo ;

A figura num. 7. da mesma Est. I. he hurtv 
circulo com hum ponto no centro, num. 8. lie 
hum quadrado com hum ponto no meio ; num. q. 
he hum triângulo igualmente com hum ponto1 
no centro ; num. 10. ofíerece duas liuhrs per­
pendiculares e parcllelas ; num. 11. ssõ duas- 
linhas muito mais curtas , perpendiculares e;



•^larallelaà; ntim. ia. saò duas linhas mai-s com­
pridas efechadas, parallelas y e perpendiculares.; 
ttum. i5. apresenta duas linhas tambem curtas 
'como aâ do num. 11 , porém> mais apartadas 
huma da outra , perpendiculares e parallelas; 
tiuirt. 14. he hum circulo com huma linha re­
cta , chamada diatnetro , que o atravessa pelo 
íneiô ; num. i 5. he huiu quadrado com huma 
tlinha perpendicular e huma horisontal que o 
separaõ igualmente pelo meio; num. 16. he hum 
triângulo equilateral com huma linha perpendi­
cular qúe o parte em dous, de alto abaixo , e 
huma linha horisontal, que a parte ao travez.

Ab figuras que apresentamos aqui aos olhos 
'"dos alumnos , naô lhes pareceraó difficeis de 
iinitar ; por estarem já exercitados em traçar li- 
;nhas. Será naô menos conveniente obrigrdos 
íi occuparem-se com cuidado , lisongeando-os 
tom  a esperança de lhes dar logo cousas mais 
agradaveis e mais essenciaes para fezer.
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D epoxs de ter feito conceber bem aos dis­
cípulos , o que he hum circulo , hum triângulo, 
hum quadrado, de que se tem falado na Liçaô 
precedente ; se lhes ensinará traçallos corre* 
etaniente por meio do compasso e da regua , 
de que o primeiro serve para formar círculos , 
c a outra para tirar todas as sortes de linhas 
iectas sejaó perpendiculares r obliquas , ou ho- 
risontaes; promettendo algum premio, ao que fi­
zer melhor. Depois , em lugar de pedra e pon­
teiro , se serviraó do lapis e papel, e se haó ds 
passar, ao mesmo tem po, a terceira Liçaô.

Dar-se-lhes-ha tambem aqui alguns novoç 
exemplos, que tendem aos precedentes , e 6Q 
lhes ensinará a medir com o compasso , para 
saber , qual he a longitude , e largura , e altura. 
Para este fim , se lhes ajunta a medida , que h# 
d ’hum pé , notada por duas linhas transversaes j 
Fig. i 7. Est. I . , a que se segue, he hum teiço, 
e a terceira he hum quarto. Deve-se tan<Lem 
ensinar-lhes os termos d 'a r te , que fbrmaõ , pa* 
ra assim o dizer, o seu alphabeto.

Exemplo.

Figura 17 Est. I . ,  h e ,  como acabamos de  
d izer , a medida de hum pé ; num. 18 he hu* 
ma pedra quadrada de hum pé de largo e de 
dous pés de alto ; num. 19 he huma semelhan­
te pedra estendida ao compx-ido j num. ao he hum 
quadrado dividido em tres partes iguaes; num, 
21 he- hum circulo com seu diâmetro horison-» 
ta l /  num. 22 he huin triângulo com huma lir



nhrt tirada -cie cada hum de seus ângulos sobre
hum de seus lridos; os num. q3 , a4 * e 2 5 , saô 
tambem linhas paralielas , '^perpendiculares, ho- 
rizontaes, e obliquas.

Sé fará copiar esta. liça© aos discjpujos, 
do mesmo modo que a ^precedente, lisongean-; 
do-os de occupallos logo com cousas mais es- 
senciaes. Hum mestre habil naô 6e limita a per­
guntar-lhes , se comprehenderaõ bem os exem­
plos , que se lhesderaò ; porém os obriga atra- 
çallos de novo em sua presença ; porque acon­
tece a l g u m a s  vezes que o tenhaò feito bem,, 
mais por acaso, do que pelas regras da arte. De­
pois de os achar desembaraçados ácerca disso, 
passa a huma liçaõ mais importanie.; Deste mo­
do lie que elles formaõ huma justai.déa do con-. 
tOrno , e da disposição , que devem ter todas as 
figuras, que se lhes apresentar. Comeffeito, #s- 
sim como os que aprendem a l è r , se applicaô 
no principio a conhecer hem as letras , depois a 
prommciallas , e em fim a lêr ; da mesma s o í -  
te devem s e r , os que se applicáõ ao D esenho; 
porém naô he preciso já mais tratailos d liunj mo­
do taõ imperioso ccrno affectaõ os mestres de es- 
colla , nem imprimir-lhes temor ; para naô exigir 
delles mais do que huma honesta , ,e rapionavel 
differença. Deste rnodo hum discípulo novo, q re  
tem disnosicaõ, fará sensiveis m onressos. Con*I 3 7 A tO
templará com prazer todos os objectos, que o 
cercão, e quando perceber que a natureza, e 
erte o favorecem , elle se animará , de dia em 
di;: , e elevará o seu espirito a grandes cousas. 
Acontece o mesmo a respeito dos discípulos 
como nos meninos que aprendem a andar pe­
la fita; porque póde-se dizer que os homéns 
saõ verdadeiros meninos, naquiíio que naô sa­
bem j e os mancebos, bem instruídos, saõ ho-,

mens



mens Feitos antes que tenhaõ tocado a idade vi­
ril. Nós temos já feito deixar o compasso , e a 
regua a ftossos discípulos, e os temos louvado 
de terem hum» maõ firme em tudo, o que tra- 
çaõ. Avancemos agora mais longe , pondo*lhes 
diante dos olhos algumas figuras feitas com Arte.

------------------ xí------------------ &

L i c a õ IV.

D  E i x e m o s  pois aqui a te r ra ,  parà ir vagar por 
hum espaçoso m ar, onde os novos viajantes te- 
ráõ grande necessidade de melhor piloto do que 
o era Palinuro , que surprendido do somno, ca- 
liio nas ondas , e perdeo a vida; porque o que 
naô tem bons princípios , será sempre hum máo 
imitador. He pois essencial que os discípulos 
tenhaõ hum habil m estre , que lhes ensine os 
verdadeiros fundamentos da Arte e que se naõ 
contente com elementos superficiaes; porque, 
com boas instrucções, póde dar , em pouco tem­
po , grandes luzes aos que saõ activos e diligen-, 
tes. Assim os Lacedemonios costurnávaõ esco­
lher hum dos mais illustres , e mais habeis de 
seus magistrados , para vigiar sobre a cducaçaõ 
da mocidade do seu Pais. Porém hoje os bons 
mestres saô taõ u  ros , como os homens de bem. 
De sorte que com razaõ se lastima , que quanti­
dade de genios excellentes, nascidos com ta­
lento , vem a ser máos P intores, só pela razaõ 
de serem mal instruídos. He preciso convir em 
que a natureza tem muita força por si mesma, 
sem se lhe ajuntar a instrucçaõ , e que esta he 
impotente sem o soccorro da naturez;; ; porém 
póde dizer-se que a natureza he céga , se a Ar­
te lhe naõ illumina os olhos. A natureza come-
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ea a abrir seu fertií seio , e a apresentar-nosr 
numa infinidade de cousas, das quaes mistura^ 
mos algumas com outras artificiaes , para ani- 
mar ao nosso novo alumno pela representaçaõ 
do que lhe he já conhecido ; porque sabe-se 
que os meninos se affeiçoaô com bem vontade 
a traçar objectos, que se representaõ diaria­
mente á sua vista ; e assim he que a natureza 
imprime logo em seu espirito, o que concorda 
com sua inclinnçaõ. Naô menos confesso que 
estas saò as menores obras da Arte , e que he 
infinitamente mais bello saber pintar o homem, 
a mais nobre das creaturas , do que todos os 
objetos da natureza morta. Com effeito, que 
póde haver mais glorioso, e mais digno d’Arte, 
do que representar hum ser animado de hum- 
sopro divino , e que se póde olhar corno hum- 
pequeno mundo, que nos apresenta, em sum- 
ma , todo o systerna da creaçaõ ? Por isso mes­
mo haveria maior imprudência em lhe pormos 
a maõ , e nos resultaria maior vergonha, do que 
teve Prom etheu, quando roubou o fogo do Ceo, 
para animar o homem, que tinha formado áimi- 
taçaõ do de Júpiter. Assim vamos continuar pe­
las cousas mais faceis , para chegar, pouco a. 
pouco , ás que saô mais elevadas.

Exemplo.

A fig. 26 da Est. I . , mostra hum pote de 
agua ; 27 huma janella ; 28 hum cópo de vi­
nho ; 29 hum arco ; 3o hum taboleiro de da­
mas; 3 i huma colher de pedreiro; 3a huma 
bacia de-bnrba; 33 hum coraçaõ ; 34 huma pá; 
35 hum trevo ; 36 hum losango ; 37 huma lata 
de chá ; 38 huma taça ; 5g huma maçàa ; 4<> 
huma pera ; 4.1 duas cereijas; 42 hum, pecego.



Saõ sem duvida , couaas .aommuns , .porém que
saô agradaveis de fazer ;i mocidade. Elias podem 
tambem ferv ir, aos que tem .o espirito fornia d o , 
para entrar com mais franqueza no seu palack) 
0a natureza, e elevarem-se ás mais sutrlimes de­
licadezas da Arte. Com effeito, ainda que es­
tas figuras sejaõ, por assim dizeiv, sem corpos, 
e se reduzaò alinhas rectas, curvas, obliquas, 
etc. ; he de huma neces&idade absoluta o apren- 
deilas, porque se lhes achaô todas as especies 
de linhas, e de formas ; e quando se sabe tra­
çar bem os contornos destas -bagatellas , nada 
ha a cujo fim senao possa chegar. Por exem­
plo , a colher do pedreiro, flg. 3 i ,, quasi na© 
vem a ser outra cousa mais do que hum triân­
gulo. O colo do pote d’íigua , fjg. 26, he huma. 
especie de quadrado, o bojo he huma circum- 
ferencia, e o pé triangular. Porém quando se 
faz o bojo desre pote , primeiro se deve tirar o 
lado direito ; depois o esquerdo , principiando 
sempre de cima para baixe. Omesmo digo dos 
l<:do> do pé, que depois he preciso «linhar cora 
igii.iídrde. Feito tudo isto , tirai huma linha per- 
pendict ilar pelo meio do pote , e vereis entaõ 
se está mais grosso de hum lado do que do ou­
tro. Assim he necessário executar todas as cou­
sas segundo as regras da Arte , para que naõ 
falte nada. Deste mesmo modo se fkmerá, pou­
co a pouco, a maó, cujos traços seiáõ sempre 
desembaraçados em tudo , o que se desenhar, 
ou seja no esboço , ou ao depois de acabado ; 
em vez de que , desprezando-se estes principios, 
naõ se fnrá mris do que trabalhar áo acaso, e 
naõ se chegará nunca á exactidaõ, nem á hum 
perfeito conhecimento da Arte»
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P a «  chegar pois J  H  d L  W a ç o  de 
eos r e á exactidaõ, de que acabo de fallar, pro^- 
porei o exemplo seguinte.

AA da figura 43 da Est. I. notao duas li* 
nhas rectas perpendiculares. BB duas linhas re­
ctas- horisontaes. CCcc quatro linhas obliquas., 
Naõ se vé aqui- no principio , senaõ linhas, que 
J*á saô conhecidas pelo nosso discípulo , e que 
elle sabe traçar com justeza. Porém, em lugar 
de as chamar simplesmente duas linhas perpen* 
diculares , horisontaes, ou obliquas , ensinallos- 
hemos a chamallas paralLelás.. Todos os traços 
da Arte devem ter seus nomes particulares, e 
isto he muito u t i l , como adiante se verá. Naõ 
devemos pensar , senaõ em imprimir no dis­
cípulo huma idéa exacta das cousas , a media­
da que nós as traçarmos, para que naõ obre ás 
cégas , e naõ abrace a sombra pelo corpo. Por 
isto naõ o- accumularemos de hum montaõ de 
exemplos, que só serviraô de embaraçallo, em 
lugar de lhe serem: uteis. Buscaremos na ver­
dade , dar-lhe algumas vezes hum exemplo ou 
huma comparaçaõ; porém será isto sempre de 
hum modo breve , preciso , e conveniente ao 
objecto, ao menos, quanto for possível. Poréin 
quando estivermos mais adiantados, lhe apre* 
sentaremos figuras mais complicadas,, segundo 
o que pedir o caso;

Demais disso , he necessário advertir, que 
sl linha. ho.rison.tal de cima se chama o horizon­

te,,



te ,  e o  pequenò olho ,que sevé nó meio, cha^ 
*na-seaqui o ponto de vista. As duas linhas, que 
sahem d ^ te  olho, e todas as í-nais, que se lhe 
poderem tirar , saô raios visuaes. A linha hori- 
sontal debaixo he a linha de terra. As duas li­
nhas , tiradas d’hum e d’outro lado do horisonte, 
se chamarnõ linhas de distancia. Assim damos a 
cada huma destas linhas o nome ,que lhe con­
vém , e que se devem imprimir bem na memó­
ria. Tambem ha ali huma linha em travez, que 
se avizinha mais do horisonte do que da linha 
de terra , e se diz , que he huma parallela ao 
horisonte; em vez de que se estivesse mais che*

f;ada a linha de terra , se diria , que he paralle-, 
a á linha de terra.

Agora , para recrear o espirito dos discí­
pulos , se lhes póde dar , de tempos em tem ­
pos, para folhear, hum livro de estampas , ou de 
•figuras desenhadas pelos mais sabios mestres. 
Esta vista excita na mocidade huma emulaçaõ 
toda particular. Porém he necessário ver , que 
as estampas estejaõ em livro n parte , e es fi­
guras desenhadas em outro ; porque estas duas 
quolidades de cousas saò propostos aos discí­
pulos em vistas differentes. As estampas ser­
virão pois para os divertir , ao mesmo tempo 
que reeordaõ o seu espirito. Quando elles tem 
examinado huma , se enfastiaò de hir a seguin­
te , para ver , qual será a composição. Os nomes- 
dos sabios mestres , que as tem gravado , e ciue 
se lhes ensina , junto com os elogios , que se 
lhes dá , os enchem d’lnvin novo ardor; íolire- 
tu d o , aos que as conrideraõ com ak>uma attcn- 
çaó , que estaõ resolvidos a «ipplioaiem-s-e toda' 
a sua vida á pintura , fazendo-se hábeis , a 
adquirir huma grande reput. çaò ne.-ta are.AV ’in.! 
diéto, pódern notar nestas estampas, o que elles-



já 'tein Aprendido , e deste] modo certificarem? 
«e de Riais a mais nas regras da ar,te. E quem 
«enaô animaria a seguir, estes,,tires grandes mo­
delos ? quando a li se vè iuim desenho oorrec ta 
■e elegante , figuras ;nuas de bei la escolha , dô 
movimentos graciosos , de paixões bem expri­
midas , ( i )  hum panno bem lançado , posturas 
pintoreecas e concordantes , Jvuma, magnifica ar-. 
cbitectui'a, ornatos de bom gosto , huma bella 
composição, variedade nos toucados , e vesti­
dos , segundo o costume dos differeates povos , 
como a armadura dos Gregos , dos Romanos , 
dos Persas, e tc ; n’huma palavra , tudo, quanto 
•se pôde encoutrar nas melhores grayuras. Po­
rém tudo aquillo se vè inda melhor nas dese­
nhos dos habeis mestres , e se póde tambem 
tirar mais vantagem , porque alli se apreadt; .a 
manejar o lapis ou o pincel d’hum modo facil , 
çm vez de que naô se saberia perceberão fei« 
tio destes mestres em as gravuras, onde tudo 
está invertido , ou , para assim dizer , vai ao 
contrario , do que mostra.

De modo que, se se der aos nõvos aprendi­
zes hum livro de gravuras , e outro de dese­
nhos , se esquecerão desíes, depois de lançarem 
os olhos sobre as primeiras. Porém , naô tendo 
á  vista senaõ figuras desenhadas , e que elles 
as correm de passagem, tomaô nisso tanto gos­
to , que sua imaginaçaõ fica tocada , e se forti­
fica de dia em dia. Ainda que eu tenha sido

maio

(i) He bom enviar aqui ao excnllente Tratado das 
FaJxòcs dc Brim. , fazendo observar que se deve ter cui­
dado em procurar a ediçnõ origem! do B. Picart, que lie 
rnuito mais correcta , e que , a)<kn disso , foi nugmentada 
com muitos rostos, depois das edições contrafeitas , que 
appareceraò.



wais extéwso , do que pensava no principio, li- 
sonjeo-me de que o leitor me naô terá levado 
a m al; pftrque , o que acabo de dizer, naõ póde 
servir senaõ á perfeição da arte.

Torno pois ao exemplo proposto. Os nos­
sos novos aprendizes conhecerão logo por si 
mesinos , porque , e em que vista , se traçaraõ as 
linhas, que ali vem ; o que lhes dará hum no* 
vo ardor. Notnraõ tambem que todas as cousas 
tendem para seu centro ; e que o meio de fa­
zer seguros progressos he naõ affastar-se das re* 
gms d’arte. Para isto he que todas as figuras 
geometricas, que acabamos de traçar, e que te- 
iaò aprendido a fazer , lhes seriaò muito im­
portantes; porque, deste m odo, estaraõ em es­
tado de darem razaõ de tudo , que fizerem.

Talvez, se nos dirá, que seria já tempo* 
de examinar os progressos dos nossos discipur 
los , e que seus pais se impacienta© por saber, 
se elles tem propensão para esta arte. Eu naô 
duvido da alegria destes ,• quando- sabem que 
seus filhos ptincipiaõ a aproveitar* se. T u d o , 
quanto podemos dizer nesta cceasiaô, he , que 
hum tem a concepção menos facil e o espirito 
mais timido do que o outro; e que, para cor* 
ligilo destes defeitos, he preciso polo com ou­
tro , que tenha mais fogo e vivacidade ; porque 
he o meio de animar ao primeiro e tornalo 
mais desembaraçado , como tambem de mode­
rar a petulancià do segúndo , que se pode en ­
tregar mais hum pouco á sua imaginaçaô. 1'ste 
methodo produz logo hum bom effeito d’ambos 
os lados, e outio que attrahe mais respeito ao 
mestre. Demais disto, he verdade que todos os 
espiritós naõ saô igualmente proprios para a pin­
tura ; porém naõ se saberia decidir taõ precipi­
tadamente ; porque os discípulos devem ser. ai

griito



princípio firmes no desenho, pãra lhes dar de­
pois exemplos mais difíiceis de imitar , e exer- 
citallos a manejar o p ince l, para os p ô r , pou-, 
co e pouco , tambem em estado de pintarem 
figuras humanas , que saõ os objectos mais perr 
feitos, que nós conhecemos. Para isto he preci­
so que os discipulos saibaõ desenhar, bem todas 
as partes , com este maravilhoso arranjamento, 
e esta' bella symmetria, que se lhes n o ta , sem 
despresar o admiravel encadeamento das jun- 
turas , que as reune. Entaó se poderá descobrir, 
como em hum fiel espelho , a que pódem che* 
gar ; se ao menos aprendem a traçar bem to­
das estas partes , segundo as regras da arte , tu­
do. o mais, ainda.que difficil seja , virá por si 
mesmo ; e assim he que nos os conduziremos 
ao que nisto ha de mais perfeito.

Com tudo este methodo naõ agradará a 
todo o mundo , sub pretexto de que se naõ 
quer fazer os meninos mais que simplices de­
senhadores ; o que naõ redundaria, nem em seu 
proveito, nem em sua gloria ; além do que , todo 
o mundo conhece , que este nobre exerciciohe 
de huma grande utilidade, porque serve, para 
conhecer os talentos da mocidade , e se tem 
disposição para qualquer arte, que se serve do 
desenho; e q u e ,  fora, deste, serve para regu­
lar a vista e formar o juizo. Naõ menos se vè 
que se criaõ os meninos, muito mais os dos,gran­
des , em todos os exercicios corporaes , sem 
terem quasi cuidado algum do seu espirito ; e 
isto h e , por huma grandissima paixaõ pelas ri­
quezas. Porém , de que lhes servirá descenderem 
de huma familia nobre e illustre , se a fortuna 
lh es der de rosto? Gomo naõ aprendèraò cousa 
u t i l , nada lhes restará : de sorte que se; lhes 
póde applicar o dito de Cataõ : Opes fluxcs , ars 
perpetua. Além



Além disso, nada he maré proprío para a 
calmar o fogo da mocidade, do que o nobre 
exercici (*do desenho ;• porque tudo, o queoccu- 
pa agradàvelmente o espiiitp, serve demoderác 
as paixões ; e hum natural doce, opposto á hum 
espirito inconstante , forma hunr-agradavel tara* 
cter , como temos já notado ; assim, os antigos 
julgavaõ que o azedo e doce eonrpunhaõ o ne- 
çtar dos deoses. u

Tenho achado por experienciã que hum 
espirito alegre brilha mais na pintura: do .que o 
humor sombrio e melancolico. (Dgosto naíúral> 
junto á vivacidade de espirito , prodnzio sem* 
pre homens extraordinarios , maiormente na pin­
tura , que he taõ. vasta e ex tensa ; que naõ ha 
arte, nem sciencia no mundo, de que hum há­
bil pintor naõ seja obrigado a ter alguma no- 
çaõ. A natureza dá mais vantajem a hum es­
pirito alegre e vivo , do que a instrucçaõ póde 
subministríir á cutro. Assim se vé que entre os 
mais sabios mestres, que leváraò. esta;.arte ao 
mais alio gráo de perfeição , ha muitos mais 
que naõ respiravaõ senaõ o p r a z e r  e  alegrin ; do 
que , os que tinhuõ humor triste e melancolico. 
Baphael, Polidoro, de Caravage , Leonardo de 
Vinci., Pesyndei Vaga , o Parmesan, Primati- 
ce , Pedro de Cartona , o Tintoret , o Gior- 
g o n e , Luis e Armibal carfche , o Albano , o 
Bassan , Lanfranc e outros muitos naõ foraõ 
elles de humor alegre e cheio ce vivacidade ?

Ainda que os passares tenh.nõ azos para voar, 
» disse hum escritor , com tudo as fechaô, quan* 

do querem pousar r. Pode-se dizer tambem 
que os pintores, que tem o espirito vivo, e ar­
dente , tambem tomaõ desc; nço ; porém, quando 
os espíritos cobardes e pesados t-e querem es­
forçar a hum voo f eiles se assemellu.õ ao des-
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graçsdo- íc a ro , cujas azas artifíciaes nr.õ pude- 
raõ sustentar no ar.

F inalm ente , he certo (|ue naõ se saberia 
obrar m elhor, do que occupar a mocidade no 
estudo e nqs; sciencias ; porque, quer a fortu­
na Ihá9 falte^ quer! naõ, tem sempre isto por 
sua parte ^  e saõ enraõ devedores á seus pais 
da boa educa[çaõ que receberão. Assim os Pi- 
thagoricos tinhaõ razaõ de dizer que ; A 
»' virtude iie o  fundamento das Cidades ; e a 
» prosperidade dos estados 'depende da boa 
» edacaoaô >do« meninos Accrescentai á is* 
to; que a natureza quasi nos. conduz somen­
te ao interesse particular r e que a educaç tô 
sios ensina) contribuir ao bem publico. A na- 
tttíees: nos fnz aspirar a liberdade ao mesma 
tempo que aeducaçaõ nos ensina a obediência. 
Quantos- bello* génios senaô vem-, que lastimaõ 
a  falta de-serem cultivados. Horacio mesmo nos 
ensina que a educaçáõ o eleva sobre o natural. 
O que nisso ha demais triste, vem a ser, que O 
-mundo corrompido naõ sente o seu m al; de mo­
ido que com razaõ se pode exclamar : oh tempòs\ 
oh costumes! e com razaõ dizia Cicero, que os 
hom ensY para assim dizer, bebem com o leite, 
todas as desordens e tresvarios, eurque se pre? 
cipitaõv
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N  Aô se.'pode pois ,< ainda ^ue se' tenha a ha* 
biiid.dé-que for , j«j£n:rxlía]gi:nra cíéaisa, que res­
peita á arte em geral , menos que senaõ pos- 
6ua a fundo o deser.ho, ç que. >se tenha apren­
dido todas as sjaas >pa<rtes. -iNinguehv ha, por 
huma razaõ usais forctei* qule piessã daT sen pav 
recer &obi.e húm quadro, nem decidir, se apírt* 
tor observou nelle todas as regras , naõ sabeur 
do elle mesmo, ein que consistem estas regraá. 
Mtí pois , ,a meu t er. r h;unia, ^ian<rle incor.&ev- 
quencia da:.} aiite de aceitos atiiíidcoçs -que éè 
consideraó lir.beis , e que niesmo píissaõ por 
taes;, de fazer hum montão de todas as sorte* 
de quadros, sem saber, o que compraô , se 
he de ouro ou de cobre ; e de dar hum grande 
ptfaç.o por huma olu a , que nada vale ; o que naô 
pióide uíiscer sena>õ «la sua ineptidão. -Cem tudo , 
o' mundo esiá cheio desdes pretendidos conhe­
cedores , que naó > julgaõ d^ium quadro, senaõ 
pelas cores brilhantes, que tocaô seus olhos , in­
capazes de darem razoô de nada. Porém se a.ir- 
te recebe alguma vantagem da sua ignoífiicia , 
te >ptóde diaer* que anaò soitfre mais algum pre­
juízo.

Alémídi.sto, he-necessario notar, que sede- 
senhaõ os objectos visiveis, medindo sempre a 
olho a distancia , que vai d'h-uma paite a outra-; 
e que , para se firmar a maõ, se deve aprender 
felizmente o rnedo de imuigjar o lapis , ou o car- 
vaõ de madeira ; o que coníi^te em ter hum 
ea ow>lio j ^ntrèF :i0 pídex « index , e ápoiallo 
sobre a ponta do dedo do meio, que dev-e es­
tar huni pouco encurvado. Q carvaó de inodei*



ra esteve sempre em uso , he verdade; porém 
parece-me que vale mais servir se do lapis , que 
he mais proprio, e cujo traço he mais bonito; 
além disso, he mais facil de apagar-se com mio­
lo de paò. Gomtudo penso que o carvaõ de ma­
deira he melhor, pará os que principiaõ , e o 
lapis, para os que tem já feito algum progresso.

O principal objecto do desenho consiste 
em fazer hum bom esboço; e por este motivo 
he necessário dar-lhe huma grande attençaõ. 
Alguns, por exemplo, para copiar huma esta­
tu a ,  principiaõ pela cabeça, que acnbaõ com 
tudo , o que depende , e concluem depois o res­
to da figura de alto abaixo. Deste methodo se 
lhes segue , em geral, hum grande m al, porque 
fazem deste modo a cabeça , ou muito grande , 
ou muito pequena ; de sorte que resulta hum 
todo disproporcionado , e que naõ concorda 
com o original; o que provém , de que elles nao 
observaraó bem as distancias , de que acabamos 
de fallar. Aquelles pois , que quizerem executar 
bem , se lembraraõ em tudo, o que tiverem de 
desenhar, de distinguillo no principio em suas 
differentes partes ; de medir as distancias com 
o dedo, ou lapis , sem compasso , e julgar a 
o lho , o que o acostuma pouco e pouco á juste­
za , que he a nossa principal guia , como tenho já 
dito mais d'huma vez. Assim, quando se tiver 
copiado o exemplo seguinte , do modo que o te­
nho já ensinado , e se possuir bem este metho­
do , tudo o mais virá a ser facil.

Exem ple•

Para se desenharem os dou9 objectos, que se 
▼em  distinguidos em differentes partes na Fig. 
44* e 45. da Est. I. se traçará no principio o

pe-



pequeno, e depois o grande. Tirareis, com o 
vosso caivaõ de madeira, huma linha em cirna, 
notada outra no m eio , notada b ; e a tercei» 
ra na base, notada c. Vereis entaô, se afigura 
póde entrar no espaço, que lhe destinaes. Con­
tinuareis depois a notar as partes menores até 
o fim; e passareis finalmente a traçar a figura. 
He facil v e r , por este resumo , que a geome­
tria he aqui d’ huma absoluta necessidade , e 
que sem ella se naõ póde traçar nada justo so? 
bre o papel.

L i  c a  õ  VII.

H E necessário copiar com cuidado os exem­
plos , que se vem na Est. II. O primeiro he hum 
oval, ou a forma de hum ovo. O num. 2 offe- 
rece hum rosto dividido em differentes partes. 
Os olhos estaõ n ’ huma distancia., que pode­
ria ter alli a terceira entre os dous. O nariz tem 
o terço do comprimento do rosto. A boca tem 
tanta largura , como hum olho. As orelhas estaò 
ao nivel dos olhos por cima, e da raiz do nariz 
por baixo, seja comprida, ou curta a distancia, 
conforme poder ser. Em a segunda cabeça , 
num. 3 , vé-se a mesma divisaõ em comprimen­
to , e largura ; porém a figura , e as proporções 
da cara saõ differentes : a primeira he huma 
sexta parte mais comprida que larga; e a segun* 
da he quadrada. Pelo que respeira ás màos saô 
duas vezes mais compridas que laigas ; e cada 
huma de suas partes tem seu proprio comprir 
m ento , largura , e grossura: ^ tde as fig. 4 , 5 , 
e 6 da Est. II. O comprimento de hum pé he 
huma sexta parte do talhe de hum hom em , e

he



he de cinco otiávos mais comprido que^Iargo; 
vede as fig. 7 ,  8 , e g da mesma Estampa. O 
comprimento do rosto , e das màos deve ser 
jexaxxtamentffl igual , e faz. >tiado justo o  decimo 
da altura de huma; pessoa. Deve.se natíur, além 
disso ,, que estas, ano proporções as. binais rega­
lares , tanto nos hom ens, icorho nas mulheres; 
e ainda que hajaõ poucas pessoas, que se asse­
melhem , naõ ha , qiiem se exceptue desta re-
8rn*

He preciso d a r , ao mesmo tenipp , outros 
exemplos; como a figura dos olhos, do nariz, 
da boca j- e das orelhas , que se fará copiar com 
cuidado, e grande attençaõ. He necessário tam- 
hem ter exempjos., Oíid.e fis .sombras saõ nota­
das, e que eu chamo sombras corporaes, Mies 
como > as das fig. ,10, 11 , 12, j 3,, e i4da  tnes- 
jna Est. II. ; em quanto ás fig. 1 , a ,  e 5 desta 
Estampa naõ mostraõ senaõ o simples traço, 
pu contorno da cabeça.

Naõ se tem , digo eu , até- aqui visto se* 
Ijaõ os contornos, passemos agara a encher, 
dando-lhes relevo por sombras , ,pava fazier o 
que se chamaõ corpos sólidos. Para isto pois só 
falta dispór as sombras, o que peue , que se a- 
costuine a desenhar com a sanguínea, ,e a notar 
os traços crusados çle, hum, iaoda,;cl.;ro , e dis- 
tincto , se«i os desenhar com pó, qu graons, 
como o ensinaõ alguns me.$tre3.

L i-



4 L 1 ç a ò VIII.

O s  exemplos que se daò na Est. IT. , ííg. 10, 
11, i 3 > i 5 , 14 , i 5 , e 16 , mostraõ , de que 
modo se deve manejar o lapis , e nos fazem 
ver , ao mesmo tem po , quer para formar as som­
bras , he necessário , que os entalhes naõ sejaõ 
compostos senaõ de dous traços, que se cruzaô, 
ou , em caso de necessidade , de tres para as 
sombias mais fortes; e que ,  para o relevo , ou 
redondeza , naõ ha mais que lium só. Nos recan» 
tos, onde os fundos, ou cavidades exigem toda 
a força do lapis, he necessário empoar, ou gra- 
nisar , e seria hum enfado inutil empregar-lhe 
mais de tres entalhes huns sobre outros, como 
se mostra nestes exemplos. Ile preciso pois co- 
piallos com cuidado, dar-lhe todo o tempo pre­
ciso, e naõ apressar-se ; porque, desenhar pou­
co de huma vez, repelir muitas vezes a fa- 
zello bem, avança mai& do que desembaiaçar, 
e executar com presteza muito , e trabalhar 
apressadamente.

Para imitar pois bem estes exemplos y e  
todos os outros , he preciso ter traçado o con­
torno , tornallo a tomar com a íanguinea ; de­
pois disto se apaga com miolo de paõ toda a 
imperfeição do lapis , ou do caiví õ de madei­
ra. O que feito, se retoca ligeiramente, por 
aqui y por alli , todos os cantos, que se póde ter 
embaçado , esfregando-os, como saõ cnbellos , 
olhos , nariz , boca , dedos , orelhas , © contor­
no, etc. Observar-se-ha , naõ se fazer tr?cos se- 
naõ muito subtis nos contornos , que recebem a> 
luz,. e aclarar mais, ©s que fazem as sombras. 
Assim Jie que © contorno parece natural, e as



figuras humanas , ou outros objectos , que se de­
senha tem huma belleza e graça toda particu­
lar. Depois se .principiará a sombra por hum 
simples traço, porém assás forte todavia, prin­
cipiando de cima , para conduziJlo insensi­
velmente até abaixo , com a maior igualdade 
nas distancias que for possivel. Depois se pas­
sará a tinta clara, ou a redondeza, que se ex­
primirá do mesmo rnodo por simples traços mais, 
ou menos ligeiros, segundo os objectos, que se 
tem á vista ; porque as meias tintas naõ devem 
já mais ser encrusadas. Eis-aqui estamos nós 
bem adiantados , e póde-se dizer, que está a 
obra meia feita. Para acaballa , e dar toda a 
força conveniente ás sombras , lie preciso do» 
brar-lhe os traços, e tambem triplicailos, sen­
do necessário , como já o dissemos acima. Naõ 
resta mais que examinar a copia, para vér se 
he conforme ao modélo; e achando-se que as 
sombras naõ saõ bem fortes , se poderáò reto- 
callas.

Notemos agora , o que as duas columnas 
num. i 5 e iG da Est. II. nos offerecem relativo 
ao objecto que tratamos. O lado de cada co- 
lumna , que he igualmente illuminado , se cha­
ma extremo cloro , da mesma fórma , que se dá 
o nome de extrema som bra , ao que he de hum 
escuro igual pelo todo; em quanto, o que está 
virado p ’ra a extremidade da supeificie, ou da 
circumferencia , se chama relevo , ou redonde­
za  , por causa de que huma eolunma he taõ 
redonda por diante , como pelos lados ; ou , me­
lhor, se chama meia. tinta  ; porque a luz alli se di- 
m in u e ,e  se desvanece. O mesmo se póde obser­
var, naõ somente em columnas, mas em todos 
os outros corpos redondos, que tem hum lado, 
onde a luz se dim inue , e se peide ; quero dizer,

em



em huns mais, e n ’outros menos. Do mesmo 
modo he a superfície do abaco , ou quadrado 
assentad* sobre o cume d^s nossas duas colunx- 
cas; e he entaò o que se chamaõ tintas fug i­
tivas* A. meia tinta  toma este nome , por cau­
sa de ter hum meio entre o extremo claro , e o 
extremo escuro ou sombra , e de reunir por 
conseguinte estes dous extremos. Suppouhamos, 
além disso , que huma destas duas c.olumnas se­
ja tambem carregada de baixos relevos, como a, 
de T rajano , ou de Antonino ; naõ menos se 
dirá que tem ella , em g e ra l , suas luzes ex.- 
tremav, e suas sombras extremas, ainda que 
çada figura terá alli suas luzes, e suas sombras 
particulares.

Será, como hum cacho de uvãs , de que ca­
da bago , tomado separadamente , tem sua luz, 
esun sombra ; porém que, reunidos, juntamen­
te , daó ao cacho toda a sua redondeza.

Pelo que respeita aos entalhes , feitos con> 
a.sanguiuea, he provável que os aprendizes os 
achár.;õ mais difficeis de executar , do que se fi* 
zessem com granitos estes lados ; porém etles ve- 
raõ logo que lhes servem, para lhes firmar a maõ, 
porque he deextiema impoitancia, que os traços 
sejaó todos da mesma grossura, e de huma igual 
distancia entre s i , para que as tintas escuras , ou 
claras se distingnõ melhor ; o que fnz que exi- 
jaõ mais juizo, e exactidaõ ; porque se deve 
saber ao justo o efíeito, que produzirão dous ou 
tres 011 quatro traços , que se crusaõ huns aos 
outros; o que nr.õ pede acontecer, quando se 
empoaõ , ou se gianisrõ estes lugares , como he 
facil de conceber. He sem duvida inutil o fa­
zer a apologia , por nos demoramos tanto tem- 
po sobre estas circumstancias , porque ellas 
naõ podem servir, senaõ para darem firmeza, e

G pres-



presteza á m aõ , como tambem grande justeza' 
ao olho.

Talvez pai’ecerá singular que dé eu aqui 
o mesmo exemplo de tres, ou quatro modos dif» 
ferentes; o que pensei necessário, naõ sómen- 
te por causa da variedade, que alli se vê , e de 
que se perceberá logo copiado ; porém , sobre 
tudo para que se tome huma idéa mais exac­
ta da volta dos entalhes , como se vè na cabe­
ça num. i 3. Est. II. que está virada para traz, 
e naquella num. 14, que cahe para diante. No*: 
tai os entalhes, que apparecem na testa da ca­
b eça ,  num. i 3 , e da outra seguinte , num. 14; 
huns volteaõ para cima em fórma de arco , 6 
outros para baixo. Percebe-se melhor esta dif- 
ferença em huma columna, que está assombrea- 
da para c im a, e para baixo do horisonte , so­
bre tudo se se entende a perspectiva. Bastará 
pois, para o presente, saber, em que circumstan* 
cias he necessário variar os entalhes , para 
acostumar nisso a m aõ ; porque nisso he , que 
consiste o beijo estillo. Porém naõ he isto a 
unica’cousa, que alli ha , de observar; pois hum 
contorno exacto , e desembaraçado naõ he me­
nos essencial á huma obra, que, naõ o tendo t 
naõ póde ser bella, nem agradavel.

L ié
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« L i c a õ  IX*

D  Erois de ter falindo até aqui das cabeças, 
das mãos , e dos p é s , como tambem do ma- 
jieo da sanguínea , passaremos insensivel- 
tnente ás figuras. Apresento aqui aos discipuios 
outro exemplo para observarem nelle a estruc- 
t.ura das differentes partes do corpo , e seu eri' 
caixe. Debuxaráõ pois as duas figuras 1 e 2 da 
Est. III .,  em grosso ou em borraõ, ou ao me* 
nos suas principaes partes , com carvaõ de ma­
deira , naõ lhe empregando mais que traços ligei­
ros ; porém correctos , e principiando pela figu­
ra que está em pé. Alérn disso , he preciso que 
tracem primeiro o lado direito da figura ; por­
q u e , quando os primeiros traços estaõ sempre 
expostos á vista, tambem o restante segue mais 
naturalmente , e dá menos trabalho. Em vez 
de que se se principia pelo lado esquerdo a 
maõ rouba o objecto e o encobre a vista. Antes 
tambem que o discipulo applique o seu carvaõ 
sobre o papel , he a proposito e muito vanta­
joso, que tenha algum tempo o seu modello na 
inaõ , que o considere com toda a attençaõ pos­
sível, e que tome cuidado no modo, com que 
as figuras e feus principaes membros concordaõ 
juntamente; até que tenha impresso em seu es­
pirito todas as suas posições ; o que lhe daiá 
huma grande facilidrde para a execução.

Dem. is , naõ lie ainda tempo de exigir do 
discipulo. que faça a sua copia maior , ou menor 
do que o seu modelo ; seria isto exigir muito 
delíe; assim nós nos lipjitaremos a fazelo exe- 
çutar da mesma grandeza. I ara que pois a Fig. 1. 
da Est. l i l ,  se trace do modo mais seguro e



mais exãctd , he necessário que elle tire pri­
meiro sobre o papel , com o carvaõ , a linha 
central ou perpendicular , e qae reflicta sobre 
a relaçaõ , que deve haver entre a cabeça e 
o pé, sobre que a figura carrega , como o ensi* 
nei já na liçaó sexta , a respeito do castiçal e 
do pote de agu.i. Ponha depois hum ponto no 
lugar, onde conjectura , pouco mais ou me» 
nos , que deve assentar a cabeça , o embigo , 
e o pé ; e debuxe entaõ as principaes partes 
da figura de alto abaixo. Feito isto, se perce­
berá bem , em que altura a figura seguinte num. 
2 ,  deve principiar, e se dirá elle a si mesmo, 
como se quizesse ensinar á outro.* o alto da ca­
beça desta mulher deve estar em o nivel com 
o peito do homem , onde elle asinalará hum 
ponto. Sua barba deve achar-se em nivel conx 
o embigo do homem , e porá tambem hum 
ponto , e assim do mesmo modo em todas as 
outras partes até o fim; e ,  deste modo , tudo se 
achará em seu justo lugar. Porém , para execu- 
ta lo , he necessário que o desenhador esteja em 
socego, e naõ ouça algum ruido , para poder 
facilmente notar as suas faltas , e vir a s e r , par 
ra dizer assim , m estre , aindaque ao presente 
naõ seja mais que discípulo. Naõ terá mesmo 
quasi mais trabalho em debuxar quatro ou cin» 
co figuras depois, ou mesmo huma vintena, se 
o quizer , do que huma só ; porque póde seguir 
a respeito de todas, o methodo que terá obser­
vado neste exemplo , que faz ver que as figu- 
ris  d’huma composição procedem , d ’algum mo» 
d o , huma da outra. Depois de estar o debuxo 
tirado em borraõ ou pelo maior , e as princi*! 
paes partes se achaõ em seu justo lugar, appli-í 
c a r á  huma grande attençaõ em comparar a sua 
copia corn o modelo, para ver; se adisposiçaô

está



está bem observada, e se as figuras produzem 
todo o seu effeito ; porque se isto naô for 
bem exoétamente notado no esboço , elle ex­
perimentará tanto trabalho e desgosto em reto­
car a sua obra , que perderá logo a emulaçaô 
e ardor, que tinha, para o trâbalho, antes de 
ter ametade concluída. Mas se o esboço estiver 
bem traçado; se o encontro das partes estiver 
observado com cuidado; se se lhe tiver ajunta-: 
do ou separado , o que he necessário, póde es-' 
perançar-se d’hum feliz successo.

Quando se vem a passar o lapis verme-: 
lho sobre o esboço, deve ter-se cautella sobre*' 
tudo que naõ faça desaparecer a a lm a, que já 
se lhe acha ; o que facilmente acontece , se 
naô se notaõ , quaes saõ as partes , que daõ hum 
movimento natura l, e acçaô ás figuras.



L i ç a õ  X.

D  Epqis ,de ter o discipiilo compreheadido bem 
o que até aqui temos ensinado ; será o tempo 
de dar elle «s provas do que sabe fazer no d e ­
senho , e de trabalhar sobre princi pi qs solidos 
e fixos. Se lhe dará entao hum baixo relevo , 
quero dizer , hum ajuntamento d,e duas íigu- 
ras:,;huma . representada çom roupas, outra nua, 
para ver se tem cumprido bem tudo, o que nos 
temos notado .scbre os esboços , composição , 
disposição , e a curvatura , que deve dar aos en­
talhes , segundo a diversidade dos objectos; do 
modo qt\e çstá,indicado nas Fig. 3 K -5 , 7 ,  
8 da Est. III. Porém iie necessário, mais que tu­
do , ter cautella, em que elle naó ponha o seu 
modello , nem muito perto nem muito longe 
da luz , e que o tenha 11’huma distancia taó pro­
porcionada que a sombra seja de huma força 
conveniente ; porque , quanto mais apartado es­
tiver da luz , tanto mais pareceraõ as sombras 
fracas e duvidosas. Naõ íie necessário igual­
mente que o discípulo esteja sentado muito per­
to do objecto ; porém deve achar-se 11’lmma 
distancia racionavel , quero dizer , que possa 
distinguir facilmente as attitudes , e sobre tudo 
as sombras dos olhos , do nariz , da boca , e 
das outras portes essenciaes ; o que prova naõ 
estar elle muito retirado. Em terceiro lugar, de­
ve por o objecto n’huma tal altura , que os olhos 
das figur.. estejaõ ao nivel dos seus , como di­
remos depois , com mais extensaõ Em quarto 
lugúr he preciso ter cautella em naô receber 
mais que huma luz mediocrç por huuia íô janellaj



visto que assim se òbservaõ melhor as sombras 
do que por grandíssima luz , que entra por mui­
tas parte! separadas humas das outras ; o que 
faz as sombras duvidosas. Seria inutil ensinar 
aqui ao discipulo, de que modo deve ter a tua 
pasta ou papelaõ , sobre que desenha , porque 
elle o vê praticar todos os dias pelos outros. 
Depois que tiver copiado o baixo relevo, de que 
acabamos de fallar, poder-se-ha julgar, se elle 
está em estado de passar adiante, e desenhar 
com branco e negro sobre o pnpel pardo, ou 
azulado; porque quando se sabe dispôr bem os 
entalhes , torna-se facilmente mestre do resto.

L i c a  ò XI.

D  Epois de ter fallado do esboço , e da posi­
ção das figuras, na sexta e nona Lições, como 
tambem do ambito ou volteado dos tracos , ou 
entalhes, na oitava ; naõ deixará de ser util 
passar ao D esenho, que se faz com pedra bran­
ca e negra, sobre o papel escuro, ou azul. Pa*? 
ra adquirir facilidade a este respeito, naõ ha 
melhor meio , do que exercitar-se em imiiar o 
gesso, ou os Desenhos realçados de branco; 
porque o costume , segundo diz o provérbio , 
he huma segunda natureza. Debaixo desta vis­
ta he que representamos ao novo Aprendiz ca­
beças imitadas do gesso, nas Est. II. e l l l .  Mas 
em vez de que, sobre o papel branco, se arre- 
dondaò os objectos pelas sombras , poupando as 
luzes; deve-se, pelo contrario , poupar aqui aa 
sombras, e arredondar as luzes com o lnpis. Istd 
naõ he, porque de todo se naõ necessite de som­
bras; porém só se precisa de pouca, e &ómen>

te



te em certos lugares. Depois de se ter traçado 
O contorno, se desenha, com a pedra branca, 
as, partes mais salientes emais iliuminadas, co­
mo: a te s ta ,, o nariz , e as fapes , qu,e se esbate 
pouco a pouco nap com entalhes ou, traços,, 
porém empoando sómenté nos lugares, onde a luz 
vem a ficar, e onde se reune com a som bra, 
qpmo se póde vér sobre iguaes desenhos. Feito 
isto , .tofiia^se a pedra ou lapis preto , ou 
vermelho,, e acabaõ-se. a.s sombras com entalhes, 
por toda a parte pnde de,ve havelias. Depois se 
esclarecem, ou se illuminaõ os claros do mesmo 
modo com o lapis branco.

Alètn de ser este modo de pintar mui­
to agradável, he o mais expedito , e por con­
seguinte mais vantajoso para o pintor: Eu naô 
vejo tambem, se; me he permittido dizer oineu

Eensamento , que os entalhes sobre o papel 
ranco sirvaõ de alguma cousa na pintura ; em 

ve? de que o outrp methodo he de grande soc- 
corro. É verdadeiramente ,se Houvessem lapis 
de todas as cores , o que se tivesse assim exe­
cu tado , naõ faria o effeito de huma pintura ? he 
pois essencial instruir-se a fundo neste m e­
thodo , que, álém disso , naõ he taò facil, como 
s e  poderia imaginar , menos que senaõ ienha 
aprendido antes a manejar o lapis vermelho. For 
outra parte , naõ se deve deixar allucinar por 
hum bello modo, porque o mais bello, e o mais 
expedito manejo do mundo naõ poderia já mais 
fazer hum desenhador habil e completo: a ex­
acta postura, a belleza do contorno, e a rela- 
caõ das partes entre si, è coni o todo , ,saõ, 
por onde deve elevar a sua perfeição. Por isso 
eu recommendo tambem, mais que tudo, aos dis­
cípulos , naõ se applicarem á pintura, senaõ de­
pois que hum sabio mestre tiver julgado qup



elles estaò expeditos no desenho. Naõ he qúe 
eu pertenda , como alguns pintores , que seja 
necessário empregar desoito , vinte , ou vinte e 
quatro annos a manejar o lapis, antes de pas­
sar para o pincel. Bem longe d isso , eu penso 
que he máo, se se toma, para fazer perder assim 
hum tempo destinado ao uso da razaõ. Po­
rém he muito ordinário aos novos aprendi­
zes , que se ouvem louvar , supporem-se ca­
pazes de manejarem depois em tudo o pin­
ce l ,  ainda que apenas saibaò pegar no lapis. 
Outros ha que , cheios de ardor no^principio, 
o perdem pouco depois. Vé-se finalmente hu» 
ma terceira especie , que nada mais fazem que 
p ssar de huma cousa a outra , e que acabaõ 
sabendo m*da ; porèm voltemos ao nosso objecto.

Porque temos já instruído o nosso disciw 
pulo em copiar hum Desenho , he acertado què 
saiba , de que modo he preciso desenhar o sem­
blante risonho , que se vè na Est. III. num. 5. 
Elle naõ deve notar com aígum traço a's peque­
nas iugas, que estaò nos lugares illuminados; 
porque ficariaõ muito ásperos, e o fundo do pa­
pel basta para isto ; ainda que todos naõ se- 
jaõ deste parecer. Principiará pela luz mais al* 
t a , quero d ize r , pela testa ; dalli passará ao 
nariz , e assim ao mais. Mas , para conseguillo 
bem , fará primeiro huma grande massa de luz ,

Sue distribuirá , como temos já dito , depois de 
ie ter já dado hum grande talho de força. Sup- 

p o n d e , por exem plo , que hum rosto esteja 
atravessado por quatro linhas parallelas, de que 
huma. passa pela altura dos olhos, outra pela 
do nariz, a terceira pela da boca, e a ultima 
pela da barba. Tomai depois hum p ap e l , e co­
brindo o rosto até á mais alta l inha , vos ve­
reis entaô somente atesta . Passai o lapis em to-; 
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do este lugar illuminado ; isto feito , abaixai 
o vosso papel té a segunda linha , e continuai 
pelo nariz que desce directamente da testa. Pas­
sai dalli as faces , aos olhos, e a tudo , o qiie he 
de sua dependencia ; e vós aprertdereis assim 
que huma luz nasce de outra. Yinde depois á 
boca, e ao queixo, reservando por ultima a bar- 
Jba. Deste modo vireis a ser de repente melho­
res na semelhança, e imitaçaõ do que por ou­
tro qualquer methodo.

Agora poderá o nosso discípulo desenhar 
às mais bellas figuras de gesso, taes como Apó- 
lo do Vaticano, Venus de Medieis, Antonino; 
o  que contribuirá a dar-lhe emulaçaõ , e a fa- 
eello, hum d ia , hum mui habil mestre. Assim 
h e , digo e u , que elle se aperfeiçoará, pouco a 
p o u co , no desenho, e passará da imitaçaõ da9 
figuras de baixo re levo , a desenhar a vista da 
natural; porque hum he o ultimo degráo, que 
conduz para o outro.

fci£
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L i c a õ XII.»

N  Aõ resta fazer mais do que álgúmas notas 
sobre a posição, que o. discipulo deve tomar , 
para ver commodamente as figuras , que quer 
desenhar, e que se achaõ em huma altura maior 
ou menor. Qualquer cousa , que tiver á vista , e  
quizer im ita r , deve sempre observar., { quando 
a base, do objecto se acha ao niyel do õlbo1} 
por-se de geito , seja cUj pé , ou apsentádò j 
que possa encarar o objecto , do mesmo rood o 
que o papellaõ, donde trabalha , sem mover a 
cabeça , nem para cima , nem para baixo; por«< 
que , além da perda de tempo , que isso causa9 
o olho se distrahe , e se varia. Pelo que res­
peita a distancia, em que se deve te r ,  he pre­
ciso que seja proporcionada a grandeza do ob­
jecto ; quero dizer , quanto maior for o objecto ; 
tanto mais retirado se deve es ta r;  como fare­
mos ver ao depois , quando falarmos do de­
senho a vista do natural.

He tempo de occupar-se o nosso discipu­
lo em desenhar em ponto grande o m od tl lo , 
que lhe foi dado em peque no ; ou em ponto 
pequeno , o que elle vè em grande; porque he 
ae huma necessidade absoluta que elle se ex­
ercite a julgar bem as proporções ; e que por 
hum dilatado habito , o seu olho lhe sirva de 
regua e de compasso.

Quando o nosso dissipulo tiver chegado a 
este ponto , e tiver aprendido bem, o que aca­
bamos de ensinar , he a proposito que elle exa-! 
mine suas forças e seus talentos; que saiba em 
fim, de que lado a sua propensão o arrebata , e  
de que modo quer estabelecesse no muncfo.

H 2 Por-s



Porque naò ha arte , nem sciencia, de que com 
soccorro do desenho , naõ possa elle fazer-se 
mestre.

Assim os pnis e tutores devem buscar 
mestres habeis para seus meninos , porque sua 
felicidade depende desta escolha. Seria de de­
sejar que, os que tem meninos, se aproveitassem 
deste aviso , cuja pratica naõ deixaria de nos d a r ; 
do mesmo m odo, que em França , e Italia, gran* 
des artistas, e excellentes mestres , que anima- 
riaô os bons genios , que ha nestas Províncias , 
e  que se perdem por falta de serem bem cul? 
tivados,

te
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t L i ç a õ  XIII.

Juntamos ainda algumas reílexões sobre os 
differentes modos de desenhar, que estaó ein 
uso.

O desenho á penna nos parece hum tra ­
balho , taõ máo , como inu til , e que lie mais pro­
prio á hum mestre de escola do que a hum 
pintor , posto que alguns gravadores tenhaô 
buscado introduzir este modo , que naõ póde 
serv ir, se naõ de fazer perder hum tempo pre­
cioso aos verdadeiros artistas»

O modo mais difficil, e , por conseguinte,
o mais vicioso, he fázer desenhos a lapis, pa­
ra os concluir com aguada., ou tinta. Com tudo 
semelhantes desenhos,executados por huma maõ 
h a b í l , adiante de bons ,quadras., saõ de grande 
m erecim ento , aindaque pouco uteis aos dese­
nhadores , e principalmente aos novos discípu­
los, a quem este estillo faz perder muito tempo* 

Naõ ha melhor, modo de. desenhar sobre a  
papel branco (sejaõ figuras ou paisagens , e que 
sirva ao mesmo tempo de princípios para a gra­
vura ) do que empregar o lapis vermelho , que 
produz hum effeito agradavel, porém cujo ma* 
neiamento he difficil. Com tudo, servindo-se des­
te  procedimento , naõ he necessário fazello com: 
linhas muito desunidas , como o fazem em ge­
ral os novos gravadores , oi? procurando de em* 
pôalo; mas sim fazer os entalhes ou traços d’hum 
modo firme e desembaraçado , e naõ os cruzando 
iá mais duas ou tres vezes huma por cima da ou­
tra : o que forma huma maõ firme , e ensina 
^  conhecer a forma das cousas , que se copiaõ.. 

Q desenho sobre o papel escuro, ou azul,
fa^-



fazendo 09 realces com o b ranco , como temos 
dito , na liçaô undécima , he o modo mais 
agradavel, e o mais expeditivo ; he tambem sem 
controvérsia o mais util e o mais perfeito, tan­
to para compor , como para desenhar diante do 
na tu ra l , e para depois servir, para executar hum 
quadro ; porque he , o que tem mais commodo, 
compondo, para indicar, com hum lapis branco 
n 'hum  esboço, as luzes claras , sejaõ dTiuma 
luz natural, ou artificial, principiando pela par­
te principal , degradando tambem insensivel­
mente , deixando o mesmo fundo, para servir 
de sombras. Este estillo he tanto mais commo­
do , quanto he facil de estabelecer-se , com hum 
dedo hum ido, a força dos realces , e tambem 
destruilos inteiramente ; quanto , por assim di­
zer , he impossivel produzir o mesrtio éffèitó 
por sombras sobre o papel branco. Depoisdisto, 
pode-se formar huma idéa de quàn*o he 'agra­
davel , desenhando a vista do na tu ra l , 'qttal- 
quer objecto, què for o poder dar-lhe redon­
deza ou relevo por meio dos! realces sós , q u è ,  
ao mesmo tempo, lhe produzem as' sçmbrás *, è 
daõ huma armonia juntamérité! , obrigando só» 
mente a indicar-* 'por fodófe Os lados’, alguma 
sombra forte , produzida por grandeâ cavidades, 
para distinguir por esse lado os reflexos. No caso 
em que o fundo seja hum pouco mais assombrea- 
do , se produzirão os reflexos por realces fracos. 
Esta especie de desenho he também, sem çontror 
versia, o melhor para servir dernodélló , quan­
do se quer emprejgar este» esboços éiji hum 
quadro; porque huma figura pintada á visi:a d* 
hum modello igual tem toda a verdade da na ­
tu reza , excepto o colorido. Além do què , dese­
nhando a vista do natural , goza-sé , por, efcte 
modo, da vantagem de poder nielhor daí àp dé-

sen-



senho o movimeuto de vida; porque qualquer 
outro exige mais tempo , o que safa por con­
seguinte* o modelo , e produz nelle grandes m u ­
danças.

Restanos notar : que o lapis ríegro faz mui­
to melhor effeito sobre o papel escuro, ou azul 
do que o lapis vermelho ; por causa de que o 
negro tem mais rellaçaõ com estas duas cores 
do que o vermelho , e se conforma tambem 
melhor com os realces. D e modo que èu acon­
selharia , que senaõ servissem já mais do verme-: 
lho , naõ sendo difficil achar a boa pedra , ou 
lapis neg ro ; o que para o fim he bem indiffe- 
r e n t e , quando só se quer lançar seus primei-! 
ros pensamentos sobre o p ap e l , e naô ae  éxe- 
cutar figuras completas, que eu quizera que se 
Bzessem sempre á vista de quadros; ou de ou* 
tros mestres, ou de si mesmo*

£t)
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L. i ç a õ  XIV.

Q  U ando eu era principiante , e que so;
mente tinha huma muito fraca idéa da 

belleza das obras antigas , me impunha hum 
dever de copiar com a mais escrupulosa exac- 
tidaõ o modelo n ú ,q u e  eu encontrava na aca­
dem ia, assim como nieu pai me tinha ensina­
do. Porém, quando eu queria servir-me destas 
figuras académicas nos meus quadros , eu ns 
achava muitas vezes taô pouco correctas, e taõ 
pouco concordantes com o resto da minha obra, 
que aquillo me embaraçava ; de sorte que me via 
obrigado1 a ’fazer lhe gràndeS' mtidanças,- o que 
me enganou m uito ; haõ podéndò assás admi­
rar que a natureza mesma me conduzisse aiguaes 
erros, em quanto me parecia taõ bella, e mes­
mo inimitável. Mas, reflectindo melhor ao de­
pois , achei que isto vinha do pouco conhe­
cimento, que eu tinha da antiguidade ; appliquei- 
me pois a estudalla com cuidado, e depois da- 
quelle tempo , considerei a natureza debaixo 
a h u m  differente aspecto , o que naõ tinha fei­
to até entaõj o que me deu meio de corrigir o 
m eu modello, desenhado a vista da natureza, 
sem muito custo ; e por assim d izer , sem o 
pensar. O melhor m ethodo , segundo me pare­
ce ,  para desenhar com proveito figuras acadé­
m icas , a vista do modello, he copiallo exacta­
m ente , sem lhe mudar nada ; principalmente 
sendo de muito bella proporção por si m esmo, 
e quando se naõ tem ainda adquirido hum co­
nhecimento bem profundo das bellezas da an*. 
tiguidade ; occupando-se ao mesmo tempo em 
adquirir este conhecimento pelo estudo reflecti­



do de bons géssos , e de bellos desenhos, ou 
bellas gravuras ; sem com tudo molestar a ca- 
beca, e seA fatigar o espirito ; comparando com 
estes objectos todas as partes de seu modello; 
o que conduz a distinguir sem trabalho o anti­
go do moderno. Para facilitar mais este estu­
do , recorrerás a anatomia ; naõ para vos ins­
truir a fundo nesta sciencia, mas somente pa­
ra aprender a conhecer o verdadeiro encaixe 
dos ossos , dos musculos, dos nervos, dos ten­
dões , etc ; sobretudo os principaes e que se 
fazem notar mais , t a e s , por exemplo , como 
os musculos do pescoço , das omoplatas , das 
cadeiras, das coixas , das pernag, dos braços, 
e t c ; porque sem este estudo he impossível che­
gar a òórrecçaõ do desenho.

Para desenhar a vista da natureza , he ne» 
Ceâsario observar por bem : 1. A distancia, em 
que he necessário pôr-se do modello, para po­
der considerar no inteiro ou no todo debaixo 
do seu verdadeiro ponto de vista , e aquillo sem 
ter precisaô de levantar a cabeça, como o temos 
já dito na duodécima liçaõ» 2. Sua linha cem  
trai ou de grávitaçaõ, quer esteja de pé , quer 
âssentado, para que se possa conhecer , quaes 
saô as partes que sustentaõ maior peso ; o que 
conduz para saber. 3. Quaes saõ os m em bros, 
que se achaò actualmente em acçaõ , e que 
musculos devem ser mais fortemente declara­
dos. 4* A. sombra conduzida sobre o plano, em 
que está posto o modello com seu comprimen­
to e largura , para saber, onde he necessário 
assentar a figura na composição, se a direita , 
se a esquerda , ou no meio. Por ultimo 5. O ho- 
risonte , para que seja o mesmo, que se deve em­
pregar nt> quadro ; o que he despresado mes­
mo por muito bons m estres, que assentaõ in-

I  dif-



diFferentemente a esquerda huma figui’a, que de­
veria estar a direita do ponto de vista; conten­
tando-se com mudar a sombra conduzida , se­
gundo as leis da perspectiva : vede a Est. IV". 
Fig, i. e 2.

O melhor modo, e o mais seguro, para de­
senhar a vista do natural , he pensar sempre 
em cada parte do corpo, e recordar-se do justo 
encaixe , e verdadeiras formas, ou contornos 
sem as variar ou alterar. Porque os que contra- 
hiraò hum estillo vicioso peccaõ ordinariamen­
te nisto, vem a ser, alçando ou levantando as par­
tes inteiras do contorno de suas figuras , como 
se ellas fossem montões grotescos ; o que aconte­
ce de esbaterem muito ; e to rnaõ , por assim 
dizer , imperceptiveis as partes salientes ou 
os musculos ; ao mesmo tempo que outros ca- 
hem no deffeito contrario, avivando com força 
igual todos os musculos , sem deixar algum por 
pequeno que seja ; de modo que suas figuras 
parecem esfolladas. He necessário pois applicar 
o maior cuidado e attençaõ sobre a redondeza 
das partes illuminadas , para polas a principio 
com as formas do contorno, sem se deixar se­
duzir , pelo que se chama hum modo grande , e 
desembaraçado , ou pelo que se chama suave 
e corrente , conformando-se sempre com a ver» 
dade da natureza.

F I M .
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